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En nombre del Jefe del Estado, le dio la 
bienvenida el general Franco Salgado 

fiiü recibida por el embajailor de so país y alias personalidailes 
M a d r i d — L a m i s i ó n m i l i t a r a r g é n 

l ina ha l legado a Barajas esta maña--
na a las lO^S a bordo del a v i ó n de 
da " F A M A " . E l aparato d e s p e g ó de 
D a k a r a las 0'30 horas de l d í a de 
hoy y t o m ó t i e r r a en Barajas a" las 
10'33 d e s p u é s ds evolucionar breves 
p ikmtos *obre el aeropuerto. 

In tegran la m i s i ó n m i l i t a r argdn-
t ina el general de br igada don) A l f r e 
do A n d r é s A v a l o s ; e l teniente coro­
nel de A r t i l l e r í a don A'-barto R a ú l 
Serna; el teniente coronel de Caba­
l l e r í a dan M a r t i n S u á r e z ; el tteniente 
coroüíel de I n f a n t e r í a don Ange A n 
tonio R i c o t t i ; el tenientie coronel de 
comulnicacione3 d o n Raúil T a s s i ; el 
teniente coronel de .Inifantería don M a 
r io A r t u r o Edmundo .Serrano; el te­
niente cononeil de I n f a n t e r í a , don 
M i g u e l A g u s t í n P é r e z T o r t . y d o n 
Juan N i c o l á s Fer ro , profesor d¡e l a 
Escuela S u p e p ó r (IQ Guerra-

Acud ie ron a l aeropuerto para rec i ­
b i r a los viajeros, el general F r a n ­
co Salgado, quien les fiío l a bienve-

' jmiia en nombre de .S- E- el Jefe 
del Estado' ; e l m i n i s t r o die l a ^Go­
b e r n a c i ó n , don B l á s P é r e z G o n z á l e z ; 
el embajador de la R e p ú b l i c a a r g é n 
t ina tía M a d r i d , didctor don Pedro 
R a d í o ; el general Cuesta Monedero , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Pistadlo M a y o r 
C e n t r i l ; los miembros de la m i s i ó n 
m i l i t a r e s p a ñ o l a que recientemente v i 
simaron ila Repúb iüca a r g é i m á n a ; t o ­
dos los secretarios, consejeros y agre 
gados d'o la Embajada argdnitínia.; j e ­
fes y oficiales del E j é r c i t o e s p a ñ o l ; 
componentes de l a Colonia, argentina 
en M a d r i d y numerosas personalida­
des y g r a n cant idad de p ú b l i c o . 

'El jefe de l a m i s i ó n m i l i t a r a r g é n 
, t ina , general Avalos , d e s p u é s de" ser 
saludado por el representante del Cna 
d i l l o , a i que c o n t e s t ó con frases de 
gran cord ia l idad y e m o c i ó n , n ó s h i ­
zo las siguientes . manifestackmes: 

" L o s integrantes de l a m i s i ó n m i ­
l i t a r argetina, se h a n honradp icón la 
l íoble tarea de presentar a los cama-
radas e s p a ñ o l e s los sentimientos de 
co rd ia l y sincera amistad, de los o'fi 
c í a l e s argentinos. y hacer presente su 
agradecimiento pov las iprovecho-sas 

• e n s e ñ a n z a s recogidas a t r a v é s de las 
exiposiciiones^ celebradas en Buenos 
Aires por la, b r i l l an te delegación, que 
prteswíió t̂ l1 'general A r m a d a de los 
R í o s , l i s l iámbién mu-y g ra to desta­
car la profunla e m o c i ó n que nos em 
barga al p isar t i e r r a e s p a ñ o l a . I g u a l -
"menle deseamos acrecentar aúin, m á s 
si cabe Tos estrechos v í n c u l o s existen­
tes entre nuestros puebftos que en co 
mumidad de ideales cr is t ianos y so­
ciales marchan hacia u n fu tu ro venüu 
roso por los caminos de l a paz y. 
diel t r aba jo " — C ifra . 
L A M I S I O N V I S I T A A L M I N I S ­

T R O 

M a d r i d . «% L a m i s i ó n miiilitiar a r ­
gentina que <ayer l l e g ó a M a d r i d ha 
vis i tado esta m a ñ a n a . ' a c o m p a ñ a d a del 
embajador de l a Argent ina , doctor 
R a d í o , lal milmistro de l Ejérci l to," te­

niente general D á v i l a ; a l subsecreta­
r i o del Í D e p a r t a m e n t o . general B a r r ó n 
y a l jefe dol^ Estado M a y o r Centra l , 
general G a r c í a V a l i ñ o , pa ra ' saludar 
a dichas personas. E n t r e el m i n i s t r o 
y Jos miembros de l a m i s i ó n argen­
t ina se cambiaron frases de afecto. 
REGRESA A MEJICO E L A V I O N 

" V E R A C R U Z " 

Bara j a s— Esta m a ñ a n a , a Cas diez, 
ha despegado de este aeropuerto e l 
C a i t ó t e l l a t i c n " V e r a c r u d " , que , l l e g ó 
el pasado sábiaido en v ia je die inan-
g u r a c i ó n de la l í nea M é j i c o - E s p a ñ a . 
A bordo d'el mismo marcharon dos 
pasajerias, d i e c i s é i s t r ipulantes , m á s 
personal de Ha C o m p a ñ í a ' propie tar ia 
del aparato. Esta l í n e a ha quedado 
establecida con escalas en Lisboa, 
Azores. Bermudas, M i a m i y M é j i c o . 
E l p r ó x i m o via je se e f e c t u a r á el d í a 
16 d'ejl actual y el a v i ó n l l e g a r á a Ba 
rajas , el 1 8 — C i f r a . 
P R E S I D E N C I A D E H O N O R A C E P ­

T A D A P O R E L C A U D I L L O 
M á l a g a . — Su Excelencia eíl' Jefe 

de l ,Es tado / ha aceptado l a p.residdn-
c ia de honor del Jurado para< el Con 
curso h í p i c o nacionail que se celebra 
r á p r ó x i m a m e n t e c o n motiivo de las 
fiestas de I n v i e r n o — C i f r a . 

España no merece 
esfar ausente en lo 
reconstrucción de Europa" 

flcirinniiH 
Interesantísima crónica de don Pedro 
Aparicio, en la «Hoja del Lunes», 

G 4 N D H I 

a n u n c i a u n 
nuevo ayuno 

Dice que durará mientras no 
cesen las luchas entre indios 

y musulmanes 
Xueva D e l h i - — E ! mahatma Gandhi 

ha vuelto al escenario p o l í t i c o a l di­
r i g i r un nuevo l lamamiento a h i n d ú e s 
y musulmanes para que cesen en sus 
luchas. A n u n c i ó u n nuevo ayuno que 
d u r a r á mient ras no cesen las hos t i ­
l idades—Efe . , 

108 i i D i S H H I i i 

Gómez 

Madr id -— U n a interesante c r ó n i c a 
i n*e rnac i enñ l t i tu lada "Espaf ia , por 
su só l ido y reciente pres t ig io en n i 
M u n d o , no merece estar ausente en 
l a l e c o n s t r u c c i ó n de E u r o p a " » pub l i ca 
hoy, la " H o j a del Lunes" , f i r m a d a , 
como de cos tumbre» por su di rec­
tor» don Pedro Gómez Aparic io» des­
tacado especialista en temas in te rna ­
cionales. ' 

L a crónica» que es objeto de m u r 
chos cmentarios, e s t á d i v i d i d a en 

tres partes: las razones de E s p a ñ a ; 
E s p a ñ a en e l Mundo» h o y ; y E s p a ñ a 
y el p lan M a r s h a l l . 

Empieza r e f i r i é n d o s e a las declara­
ciones del m i n i s t r o de Asuntos E x ­
ter iores , don A l b e r t o M a r t í n A r t a -
j o , hechas recientemente, que ten 
gijan r e p e r c u s i ó n han ten ido en l a 
Prensa extranjera y en l e s medios d i 
p l o m á t i c o s . Recuerda que a l ocupar l a 
car tera el s e ñ o r M a r t í n Artajo» se 
desataba contra E s p a ñ a l a m á s tenaz 
y encarnizada ofensiva, pero que des-

í 

i 
¡ (Sen- ic io especial de 
c r ó n i c a s "Efe " - " U n i ­

t e d P ress" .—Proh ib ida lá r ep roduc . 
c i ó n ) . 

Dos senadores d e m ó c r a t a s T o m Coa 
n a l l y y W a l t e r F . George. han arre­
met ido hoy con t ra el p 'an Marsha l l . 
in ic iando un ataque que se espera 
tenga una c o u l i a u a c i ó n en los p r ó x i ­
mos d í a s den t ro y fuera de ia C á m a ­
ra d # '.os Representantes y el Sonado. 

L a i m p u g n a c i ó n del " p l a n M a r . 

Iiiaypci de la l i a aérea ijico-Madrid 

E n los ast i l leros e s p a ñ c l e s se t r a b a j ó intensamente durante e l a ñ o 
1947. Hje a q u í e l momento ele l a botadura- de u n nuevo barco» de 
p e q u e ñ o tonelaje, para l a i l o t a mercante nac ional . - - ( F o t o Ci f ra ) 

de entonces, las c i r c u n s t a n c i a » han va 
r i ado fundamentalmente, inf luyendo 
pr inc ipa lmente en ellas e l hecho de 
que se hayan puesto ya en claro las 
pretensiones y las ambiciones de ca­
da cual y e l convencimiento, en fo r ­
ma i r reba t ib le , de que nuestra guerra, 
m a l l lamada " c i v i l " , no fué o t r a co 
sa que l a batal la de esta '*guerra f r í a " 
t ras la que e l Mundo busca una eta­
pa de equ i l ib r io , de respeto mutuo 
y de efectiva" l ibe r t ad . 

E l comentarista in ternacional s e ñ o r 
G ó m e z A p a r i c i o , se refiere, d e s p u é s a 
las palabras del presidente T r ü m a n 
de Marzo de 1947, acerca del apoyo 
de Estados Unidos " a lo» pueblos l i ­
bres, que. se resisten a ser sbjuzgados 
por m i n o r í a s armadas o presiones ex­
t r an j e r a s " y á las del general M a r s ­
hall» e l d í a 8 de este mes, en las¡ 
que recomienda la a p r o b a c i ó n de su 
p l an para "pro teger l a base h i s t ó r i ­
ca de l a c iv i l i z ac ión occ iden ta l " . A 
con t inuac ión» t r a ta de las fuerzas i n 
ternaciosa-tes comunistas que., h ic ie ­
r o n de E s p a ñ a e l p r ime r escenario de 
sus b á r b a r a s ambiciones y a f i rma que 
" o t r a cosa bien dist inta s e r í a ac tua l ­
mente de Europa y de su c iv i l i z ac ión 
si» con e l alzamiento de Franco , no 
hubieran sido mantenidos intactos pa 
ra l a causa de l a c iv i l i zac ión y de 
Europa , l a p e n í n s u l a I b é r i c a , e l N o r ­
te de A f r i c a y e l Estrecho de G i b r a l -
t a r ' J . • i.... i 

Expone las- relaciones d i p l o m á t i c a s 
que E s p a ñ a ha establecido ú l t i m a m e n 
te, en especial, l a r e a n u d a c i ó n de n ú e s 
t ros contactos con Méjico» ú n i c o p a í s 
del Hemis fe r io occidental que no re­
c o n o c i ó e l r é g i m e n de Franco.. A h o r a 
se ha concertado u n acuerdo de pa­
gos y de Comerc io» se han reanudado 
las comunicaciones t e l e f ó n i c a s y se 
han establecido l í n e a s a é r e a s y m a r í ­
t imas nuevamente. 

Sobre l a ac t i tud de F r a n c i a » recucr 
da el cierre de l a f rontera en Febrero 
de 1946, bajo presiones extremistas y 
antifrancesas y explica que, s e g ú n pa 
rece, en Agos to ú l t i m o , F ranc i a i n ­
t e n t ó la reapertura, pero s ó l o para el 
paso dé via jeros en t r á n s i t o . No se 
l l e g ó a un a c u é r d o porque E s p a ñ a de­
mandaba, p o r st; parte, que l a re ­
aper tura no afectara solamente a los 
v ia je ros» sino, igualmente, a las co­
municaciones y a las m e r c a n c í a s . " D e s 
de entonces —dice— l a a u t é n t i c a F r a n 
c i á ha ten ido que enfrentarse, para 
p e r v i v i r , con el i n t e r n a c i o n a l i s m ó an­
t i f r a n c é s , precisamente el mismo que 
h a b í a impuesto e l teierre f ronter izo . 
L o m á s pu ro y genuino de l a o p i ­
n i ó n francesa p ide h o j ' que sea re­
visada una s i t u a c i ó n a n ó m a l a que, 

(Pasa a última página) 

M a d r i d . - - U n aspectio del a e r ó d r orno' de Barajas en el momento en 
que t o m ó t i e r r a e l a v i ó n " V e r a c r u z " , en su via je inaugura l de Ja 

„ l ínea a é r e a M é j i c o - M a d r i d . - F o t o C i f r a 

TRUHAN DIRIGE UN MENSAJE 
CONGRESO CON MOTIVO DE LA 

A / W V -WSAA-

Duranto 1947 la Marina española siguió ca­
minando con paso firmo por la senda del 
engrandecimiento emprendida hace nueve años. 
En 1939 su tonelaje total era de 300.000 to­
neladas. Actualmente pasa de un millón 
cien mil. Según declaraciones del subsecreta­
rio da la Marina Mercante, España necesita 
como indispensables millón y medio do tone-

B riEB^nnsi hüí) viliatía9 para vivir co"cicrto tiesa,,o,ío y tener ' I I I I l i l i 11 ISr arníjl'tuti C<U9 Permlta incluso producir divi-

L u i U l f t l 1 | I I U U l l eas para el Instituto de la Moneda, dos mi , 
¡Iones, cifra tcue ñor es difícil de lograr al 
ritmo que llevan las construcciones, aunque 
existan ciertas dificultades a causa de las 
restricciones de energía, a la enorme activi­
dad del tráfico marinero que impone forzosa­
mente la revisión de ¡náciuinas y de aparatos 
auxiliares y por las reparaciones que hay que 
realizar. 
LA FLOTA MERCANTE EN 1947 

En 1945 se construyeron 69 barcos, con 
^.T-J^, , „ U - r r ^ ^ - , r * AP. o f f i V n 1 r \ C ' 37-000 toneladas; la flota mercante estaba 

«Hay abundancia de artículos integrada ai f.n ^ nii3mo vor |o91 oos bár. 
eos, con 1.C$7.938 toneladas. En 194G se bo­
taron 95 barcos, con 49.000 toneladas y se 
pusieron en servicio 59, con 24.5S4. La flota 
constaba a principio de 1947 con 1.095.808 to 
neladas, de ellas 129.231 pertenecientes a la 
flota petrolera y 966.577 a la de transporte. 
En los doce últimos meses han entrado en 
servicio once barcos, con 48.000 toneladas. El 
coste de su construcción se ha elevado a 25 

coicioiies niales 
y en el orden cultural no 
tiene que envidiar a nadie» 

Declaraciones de un sabio inglés 
Madr id . — E l sabio profesor i n g l é s 

Dr, Spil lana, que ha visi tado M a d r i d 
invi lado po r el Consejo Super ior de 
Investigaciones C ien t í f i ca s y el Cole­
gio Oficial de M é d i c o s y ha p r o u u n -
oiado \\ifx serie de conferencias sobre 
N e u r o l o g í a , d i sc ip l ina ^ n la que e s t á 
f specia.izado. h á hechp unas interesan-
t f s matiifestaciones a u n redactor de 
"F.i A ' c á z a r " . D i j o , en t re otras cosas„ 
que boy .en G r a n ' B r e t a ñ a se siente 

' gran i n t e r é s por la I n v e s t i g a c i ó n ju t f r -
ca la N e u r o l o g í a , r ama de l a M : d j . 
c iña do las que m á s se estudian 
SJJ p a í s , d í b i d o pr incipalmente á la 
Céoi) ate guer ra . pu?s la carencia do 
álipkejltos acan'ca sobre- el s istema 
Ufrvioso de! i nd iv iduo unos ef<^'os 
d-- . 'tvitaminosis nerviosas m u y consi-
«i rabies e impor tan tes para su inves-
1 igac ión 

E l doctor Spillano a g r e g ó : '"Me ha 
g u s í a d o mucho Espaifa; l á s t i m a que 
v<i haya podido v í r los toros y ese 

~ « o : radiante. d : l que s e ^ i c c que s ó l a -
ny-nte se ••ncuentra a q u í . . . M i impre ­
sión, r ep i to , ba sido g r a t í s i m a . Espa­
ña ês de las naciones (Je Europa la 
que so, encuentra o n mejoros condicio-
ft's genoraie-^. Hay ahundanoia de ar-
l í eu los y on el Aspecto c u l t u r a l no 
t l^no que envidiar a nadie. E l Conse­
j o Superior de investigaciones C i f n t í . 
ficas « s una lénl idad realmente mara­
villosa. T iene lodos aquellos adelan-
'os que puede^apetecer un invesl iga 
d o r . — c i f r a , 

millones de, pesetas. También ha sido repa­
rado, y devuelto al mar el trasatlántico «Ha­
bana». Están on construcción dos nuevos 
buques da este género para el tráfico con 
América del Sur y otros dos en proyecto pa­
ra el tráfioo de América del Norte. 

Se han fijado programas de construcciones 
quo forman parte da un plan para elevar n 
tres millones de tonelaje muerto de la flo­
ta. La parte más inmediata del programa 
comprenda la construcción da 65 buques -y 
cuatro transatlánticos. El tonelaje de los 
mercantes asciende a unas eien mil toneladas 
La realización se dividió en tres etapas. La 
primera comprenda diez juques fruteros, dos 
do carga, ocho mixtos de carga y pasaje y 
un petrolero. La segunda cuatro transatlán. 
ticos,- cuatro petroleros y dos transbordado­
res para el Estrecho. La tercera 29 barcos 
de distintas clases y características. 
LABOR REALIZADA EN LOS PUERTOS 

El Instituto de la Marina ha emprendido a 
través de la Empresa Nacional «Eloano», la 
instalación y organización de astilleros y 
factorías de oonstruoclón en Sevilla, la cons. 
trucción de talleres para fabricar maquina­
ria auxiliar en Maníses, Palencia v la Insta­
lación de nuevos astilleros para la construc­
ción de buques da todas clases en Barcelona. 

Se han acordado obras de reformi en - el 
puerto de Valencia con la idea de convertir-

(Pas* a cuarta M i n a ) 

Washington.—-El presidente T r u m a n 
ha preseutado ante el Congreso, el 
p r o y u d o d e IÜS presripuestus en ci 
que S3 ca lculan los gastos de -los Es­
tados Unidos para e l a ñ o fiscal, que 
comienza el pr imero de Ju l io , I en 
3 í » . 6 6 8 . 9 9 3 . 9 8 3 d ó l a r e s . 

En su proyecto, T r u m a n calcula los 
i n g r e s o s ' e n 44.476 mi l lones , lo que 
d e j a r í a u n - s u p e r á v i t do 4.807 m i l l o , 
nes, que el p r ime r mandatario d^ la! 
nhción sol ic i ta que sean aplicados a 
la r e d u c c i ó n de la Deuda nacional, é n 
vez de rebajar '¡os impuestos. 

E l proyecto de presupuestos r í p r o -
sonta un a ü m i é h t o de m á s de dos m i l 
'mi l lones de (dólares c ó n r e l a c i ó n a! 
del actual a ñ o fiscal. 

En su meiisaje, e l p res id íen le reco­
noce que CI coste para admin i s t ra r la 
n a c i ó n es ¡elevado, pero ins i s t ió en 
que eí aumento con r e l a c i ó n al año 
anter ior es i u c y i t a b l j s i e! p a í s va a 

Por Guillermo AVILA 
Académico O. de la da Olenclaa 

Moralaa y Políticas 

y 

cuña personalidad del Obispo 
a del celebérrimo Diego de Siloe 

Llega o Madrid la Misión Militar Argentina 

M a d r i d - — Los miembros de l a . M i s i ó n M i l i t a r argent ina a l ' f r e n ­
te de BU jefe, general Ava los , c o n el embajador de su p a í s en E s ­
p a ñ a y otras personalidades, momentos d e s p u é s d » su l legada a 

esta capi ta l . " (Fot (> C i f r a ) 

Además de las descripciones qué ios histot 
nacieres citados han hecho soüre el magnifi­
co sepulcro del Obispo Acuña, se han ocupa­
do de tan singular obra da arte otros eru­
ditos insignes. 

Así el ilustre arqueólogo y notable histo-
diador don Rodrigo Amador de los í*os, en 
la página 590 de su interesantisima i^bra t i -
tulada «España, sus monumentos y Artes», 
tomo referente a Burgos, nos describe el 
aludido sepulcro en la siguiente forma: 

«En el centro de la capilla, aunque más 
Inmediato a las gradas del altar mayor y 
cerrado par una verja de hierro y levantado 
sobre un zóoalo de mármol, que, con discreto 
acuerdo fué coSocado al restaurar este ed^ 
frcio, osténtase el sepulcro del fundador, 
aquel egregio Prelado don Luis de Acuña y 
Osorio, cuya munificencia y cuya magnanimi­
dad pone de relieve las obras por él aco­
metidas y ejecutadas en el templo. 

Labrada en mármol blanco, ostenta la ur_ 
na interpoladas con las armas del Obispo, 
bellas figuras que representan la Justicia, la 
Adoración, la Caridad, la Fortaleza, Ha Abs-
tienecia, la Paz, la Templanza y la Oración 
y sobde e!¡a rjescansa la estatua jtacente, 
con el hábito pontifical, exornada de», relie­
ves, de apacible semblante que según tradi­
ción, aunque na cierta, es copia del original, 
respirando paz y mostrando impresas las hue 
Has de la man 3 del renombrado artista que 
hubo da ejecetar ya en el siglo XVI tan 
interesante m>>numento, el cual no es .sin 
embargo la -mejor de sus obras, Aunque no 
aviniéndose ©on los deseos del finado, el 
sepulcro labrudo en la época dsl Renacjiraee-
to no dc8m..rece da aquel lugar, como no 
desmerece de la suntuosidad de que hizo 
alarde D. "Lula ds Acuña en todos sus ac­
tos; pues tocado sin duda éste de humildad 
y huyendo el ejemplo de su antecesor el 
eonvereo don Alonso de Cartagena, declara 
an su testamento: cE porque n». sé el Núes, 
tro Señor me dejará hacer mi sepultura, 

, porque estas mds son viento» del Mundo que 

gan sino una piedra en que este figurado 
mi bulto e sea tan alto como un palmo e 
no más; o esto porque cuando salieran so­
bre mi huesa sepan do está mi cuerpo». (Li­
bro 39 del Archivo de la Catedral etc. etc., 
por el Sr. Martínez y Sanz en su obra H -
ferida, página 130). 

Labró este bello sepulcro el célebre faur-
galés Diego Syloe, el 1519, por lo que oreo 
que el bulto no puede ser retrato, como di 
ce Martínez y Sanz (His. del Temp. Cat. de 

(Pasa a euart* MgM) 

hacer f rente a - las cargas que se ha 
impuesto sobre s í mismo en la 
campíKia q u é l i b r a n con t ra r ios t o l a l i -
lariBiiios en e l exter ior • jHa amenaza 
c o n t r a j a inf lación ' en e l in te r io r . 

• '$0sticil;e que k\ Gobier t ió e s t á ha­
ciendo todos ios esfuerzos para e l i ­
mina r los gastos no esencia'es, no s ó ­
lo po r ra iones cte e c o n o m í a sino para 
ayudar a combat i r la inf lación. 

L o s programas relat ivos a finanzas 
y asuntos internacionales, Inc luyendo 
el plan Marsha l l quo el ^Coh'greso ha 
comenzado a estudiar, aparecen con 
sieto m i l mil lones , contra 5.533, m i l l o ­
nes que í l g u r a a ¡en e l a ñ o • í l sca ' de 
1948. 

E l costo del programa a t ó m i c o pa­
ra e l p r ó x i m o a ñ o í lsoal , aumenta en 
un cuarenta y. cuatro por c iento so­
bre los 456 mi l lones | que IJguran en 
el ácÉual presupuesto. Dice é! pres i ­
dente que hay que cons t ru i r nuevos 
laborator ios y nuevas f á b r i c a s . . 

Ci ta por ú l t i m o T r u m a n en su i n ­
forme, la c o n s t r u c c i ó n d é u i i scana l a 
nivel de l mar que una los O c é a n o s 
A t l á n t i c o y Pac í f lco , para aumentar las 
posibilidades de t r á í l oo de l do, P a n a m á 
diciendo que se encuent ra la nueva 
r u t a ea es tudio .—Efe 

LOS R E P U B L I C A N O S SE OPONEN 

, W á s h i n g t o n . — L o s diputados n o r U -
americanos dol par t ido r epub i ' . oanó se 
muest ran contrarios a l nuevo pi-esu-
puesto. Hacen constar que no e s t á al 
alcance de ios recursos de l p a i r e n « s -
te a ñ o . •— Efe. 

DOS A F I R M A C I O N E S DE T R U M A N 

W á s h i n g t o n . — E n . u n monsaft al 
Congreso .acei'ca de los nuevos presu­
puestos, e l presidente .Truman hizo 
constar que c-1 aumento en el progra-
m a ^ í n t e r n a c i o n a l es '.a. c o n t e s t a c i ó n de 
Estados Unidos a " u n desafio s in p r e . 
cedentes". 

A ñ a d i ó que si, fracasa el programa 
4e ayuda a Euorpa se p r o d u c i r í a una 
e x t e n s i ó n - d e los Gobjernos to ta l i ta r ios , 
obligando a Estados Unidos a exami­
nar s u s i t u a c i ó n defensiva y dar los 
pasos correspondientes a l de estas 
circunstancias. — Efe. 

s h a l l " hecha por ambos senadores se; 
produjo en e l 6«no de la comis ión de 
Asuntos Exter iores del Senado, en 
él curso de l a d e c l a r a c i ó n ante la mis­
ma del embajador Dougias, en favor 
del p'.an del actual secrcario de. Es ­
tado. 

Una de las principales impugnacio­
nes de los senadores d e m ó c r a t a s ¿Sr 
tr iba ' n que d plan d a r á l uga r a' co­
mercio estatal entro las naciones ex­
tranjeras y s e r v i r á para que. con el 
dinero de los Estados Unidos, las 
ciones europeas eleven su p r o d u c c i ó n 
por encima de- los n ivM^s de la an­
teguerra.- con evidente perjuicio para 
él comercio norteamericano. Douglas 
a d m i t i ó que los seis m i l ochocientos ' 
-millones dé d ó l a r , s q ú d const i tuyen 
e! -primer plazo de 'a ayuda e s t á n d i ­
r igidos a la r e c o n s t r u c c i ó n ü é la pror 
d u o c i ó n europea por encima de los n i ­
veles de antes de la ffuerra, pero quo 
el aumento de p r o d u c c i ó n no e -evnrá 
el nivel do la vida en (". ant iguo con­
tinente' por encima d N que ya t^niti 
con anter ior idad a", confl icto. U n au­
mento de p r o d u c c i ó n en las d i e i y 
seis naciones que r e c i b i r á n los b e n é -
fleios de la cyuda. son necesarios di jo 
Douglas, para quo puedan o b k n c r d ó ­
lares para sus imprcsciudib'.es impor ­
taciones. 

E l senador 'George a t a c ó t a m b i é p e l 
plan que somete la a d m i n i s t r a c i ó n del 
p 'an Marsha l l a la d i recc ión flh&l y 
cont ro l del departanvento de Estado. 
Afirmó que esto h a r í a que el adminis­
t rador fuera un m u ñ e c o en manos del 

séore. tar io do É s t a d ó . 
E l providente del c o m i t é , V a n d e í i -

berg, calcula que hasta unos dos m i l 
ochocientos mi l lones de la ayuda nor­
teamericana para los quince pr imeros 
meses do o p e r a c i ó n , pueden, ser de­
vueltos. Vandenberg u t i ' i zó cifras p ro 
porcionadas anter iormente po r Dou­
glas qu ien c a l c u l ó que hasta oí: cua­
renta por ciento del pago in ic ia l ]>u^-
de hacerse en forma do e m p r é s t i t o s . 

E l senador Alexand Rewi ley pre­
g u n t ó a Douglas si no h a b r í a pel igro 
en las huelgas inspiradas por Jos co­
munistas en los naciones, b^nefleiarias 
d ü r á h t e los p r ó x i m o s a ñ o s . Douglas 
c o n t o s t ó que si bien él comunisinn r n 
'.os p a í s e s s i tuados tras l a cor t ina d e 
acero, aumenta, al menos of ic ia l ­
mente, en los pa í s e s occidehlales es­
t á perdiendo potencia y eficacia. M a ­
n i fe s tó I)oug"as a d e m á s que. es ev i ­
dente que los comunistas t r a t a r í a n 
do f ru s t r a r !a. r ehab i l i t ac ión europea, 
pero que t e n d r í a n nuichas m á s pro­
babilidades do i\xito si los Estados 
Unidos permanecieran cruzc-.dos de 
brazos s i n ' h a c e r nada por ayudar i 
los pa í s e s europeos. 

El general Díaz Várela, 
destinado a Madrid 

Por decreto, de 9 del corriente, publicado 
en el «Diario Oficial del ">Mimsterio del Ej'ér-
•c'to», se dispone que cese en la Jefatura de 
Artillería del Cuerpo <ie Ejército VI y de 
los Servicio» de Arlilk'ría de la Sexta Re­
gión Militar, el ¿ederal de brigada de Ar­
tillería don Carlos Uias Várela y Ceano-Vi-
vaa, a quien se designa segundo jefe de la 
Reserva General do dicha Arma. 

Por. otro decreto RA designa para dicha 
Jefatura a nuestro ilustre paisano <•! génfe-
ral de brigada de Artillería don ¿arique Vera 
Sancha, que en la actualidad ejercía aiuUogq 
cargo en Canarias. 

Resultados de una encuesta 
L o n d r e s — W i n s t o n Curoh i l l debe­

r í a ser el jefe de un Gobierno de 
coa l ic ión que pudiera formarse en I n 
gla terra , s e g ú n o p i n i ó n expresada por 
t\ 35 por ciento de Jas personas con­
sultadas por el d i a r i o jantigtibema-
montal "DaiRy Express" , e l de m a ­
yor c i r c u l a c i ó n del Kfundo. E l 27 por 
ciOTDto de nos c ó n s u l t a d b s apoyan a 
E d é n ; d 12 a l actual p r imer - .min i s ­
t ro . ' A t t l e e ; el 11 a Bevin y W s 
a Su- Stafford Cripps. y Herbert-
M o r m o n — E f e . [ 

R E D A D A D E C Q A 4 U N / S M 5 E N GRECIA 
Ha disminuido la intensidad de fa lucha efr íoThreñies 

A t e n a s — H a d i sminuido l a inten- I dores de fon/los del E- A . M . y del 
s idad de los combates en los d i v é r exd'iputado y genierai M i g u e l • H a y i -
sos frentes, mient ras que en A t e - — " 

ñas- y el Pi reo, .prosiguen í a s reda­
das de comunistas- E n t o r n o a K o n i t 
za, las t ropas regulares griegas, han 
ocupado los pueblos de K o x i y N u 
kanor . a seis k i l ó m e t r o s a l Noroes­
te y Noreste de Kon i t za , respectiva­
mente. 

Not ic ias recibidas de S a l ó n i c a , d i ­
ces q é u las fuer/as del e j é r c i t o han 
empezado operaciones die l impieza en 
t r e Ñ a u s a y Edesa. con el f in- de 
l i q u i d a r considerables concentraciones 
de rebeldes- < 

Alk iv i a j e s I . u l i s . m i e m b r o del Co­
m i t é cehtral del E- A- M - , ha sido 
detenido juntamente con Stephan H a 

pdQveoho del ánima, mando pu« no m* ha-j ^ n i b a i s , jefe de los grupos recauda-

El gobernador civil 
a Madrid 

H a salido en e l d í a de ayer 
para M a d r i d , requ2xido por Or­
ganismo superior, el e x c e l e n t í ­
s imo s e ñ o r gobernador c i v i l , 
den Ale jandro R. de V a l c á r c e l 
y Nebreda, donde a l mismo 
t i e m p o l l eva consigo de te rmi ­
nadas gestiones a realizar, re­
lacionadas con esta capital y 
p rov inc ia . , 

Duran te su ausencia ae hace 
cargo del despacho de este Go­
bierno C i v i l , e l secretario gene­
r a l del mismo, don Mar i ano 
Cobefio Cabrera. 

mishais, cx-comandante de un Cuer­
po de e j é r c i t o rebelde. Este ú W m o 
ha sido encarcelado en Atenas ; los 
otros dos han sido enviados, a l ex i 
ho em la isla I k a r i a . L a p o l i c í a del 
P í r e o ha detenido a 29 supuestos 
comunistas cogidos en una r e u n i ó n 
que celebraban a l l i — E f e . 

E L S E C R E T A R I O D E L P A R T I D O 
C O M U N I S T A G R I E G O , E N B E L 
G R A D O ¿j 

A t e n a s — E n los medios guibernainon 
fales griegos, se dice que s e g ú n una 
i n f o r m a c i ó n recibida en los mismo?. 
Nicoge iZachariadies. secretariio gene­
ra l del par t ido comunista, ha l l ega­
do a Belgrado. E n los c í r c u l o s bien 
informados sé a ñ a d e que Zacliariades 
lleva a cabo negociaciones para que 
los comunistas griegos par t ic ipen en 
la ICominíorm..—Eíe. 
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A V E R 
Por ser con todos leal, ser para todos trai­

dor. Y si no precisamente traidor, que es 
palabra gruesa y adjetirac-óo que no creo me­
recer, si al menos cronista poco grato. E! 
espontáneo comunicante que me escribió en 
cierta occsion protestando de la exorbitante 
renta que se aplica hoy al alquiler de pisos, 
me ha remitido una nueva carta para repro­
charme el haber abordado este tema con de­
masiada blandura y simpatía hacia el «rremio. 
de propietarios; algunos de éstos, en cam­
bio, estén quejosos porque piensan que con 
mis comentarios atenté centra sus intereses. 
¡Qué le vamos a hacer! Nunca llueve a gus­
to ds teiii" 

Que a los pebres mortales —nunca mas po­
bres— otlitados a peregrinar en tusca de un 
piso, les asisto toda la razón, es cosa que 
no osaremos discutir; que la carestía de los 
materiales empleados en nuevas viviendas im­
ponen • rentas. no asequiüles, es cosa Igual-
mentó cierta. Como lo es que algunos propie­
tarios ruizá aprovechen el argumento de ca­
restía de materiales para hacer más redondo 
cu feo negocio y que el problema es el más 
agudo que hcy padece Burgos. 

Hemos da decir a nuestro Indignado y des-
conocido comunicante que la visión unilate­
ral ciega siempre al que ha de emitir Juicio; 
por eso la jüstlcia auténtica sólo funciona 
tras de eccuchar a ambas partes. Hay que 
fecallc* esa voz epccéntrlca que nos invita 
a pensar en todo momento que somos el 
ombligo del Universo. Los propietarios tienen 
y no tienen razen; los inquilinos tienen y no 
tienen razón; med r^ con discreción y Jjuena 
voluntad los derechos de unos y otros es 
la única salida justa, fcuena y posible. Cor­
tando excesos y aquilatando con ecuanimi­
dad Jes puntos tía vista de cada cual. Esto, 
tan difícil en la práctica, es lo- que se llama" 
justicia.—B. I. 

o terreno extenso. Esc r ib i r con deta­
l l e s ' I n d i c a n d o e x t e n s i ó n , s i t u a c i ó n y 

precio a A P A R T A D O ' 758 . 
B I L B A O 

t u a 1 i 
fe 

Olstribución d e víveres en esta c c r p f f o f 
Duran te l o s d í a s 15 a l ^22 del 

presente mes., sa p r e c e d e r á a k i d is -
t ' r ibac ión de los a r t í c u l o s que a con­
t i n u a c i ó n se i n l i c a n y a los precios 
que i g u a l m e ñ t e se s e ñ a l a n : 

R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 
A C E I T E » 300 gramos por persona, 

a l precio da STSS pesetas r a c i ó n , cos­
t r a cupones de las semanas 3 y 4. 

A Z U C A R , 200 gramos por persc-
na, a l prec io de 1'30 pesetas r a c i ó n , 
contra cupones de las semanas 3 y . 4 . 

A R R O Z , ICO gramos por persona, 
a l precio de 0'35 pasetsa r a c i ó n , con­
t r a cupones de las semanas 3 y i . . 

A L U B I A S , 400 gramos por persona, 
a l precio de 2'60 pesetas r a c i ó n , con­
t r a cupones de las semanas 3 y 1. 

, P A T A T A S . 4 k i los por persona, al 
precio da 4'00 pesetas r a c i ó n , .contra 
cupones de las semanas 3 y 4. 

M A N T E Q U I L L A . ICO gramos por 
persona, a l precio de 3'65 pesetas ra ­
c ión, contra cupón n ú m e r o 24 del plie 
go de Va r io s . • . 

R A C 5 0 N A M I E N T O I N F A N T I L ' 
A C E I T E , 300 gramos por persona, 

a l pjrecio de 2'55 pesetas r a c i ó n , cotí-, 
t r a cupones de las semanas 3 y 4. 

A Z U C A R , 2 0 0 . g í - a m o s po r parsena, 
o l precio de 1!30 pesetas ración., con­
t r a cupones le las semanas 3 y 4. 

A R R O Z , 100 gramos pbr persona, 
a i precio de O'SS pesetas r a c i ó n , con­
t r a cupones de las semanas 3 y 4. 

L E C H E C O N D E N S A N D A . 2 bofes 
por persona, a l precio de 10.40' pese­
tas r a c i ó n , centra cupones de las 5>fc> 
manas 3 y 4. 

P A T A T A S , 4 k i l o s por persona, a l 
precio de 4'C3 pesetas r a c i ó n , contra 
cupones de las semanas 3 y 4. 

H A R I N A . ,3 k i l o s po r persona, a las 
car t i l las inscri tas en este a r t í c u l o , a l 
precio de 8*25 pesetas r a c i ó n , contra cu 
pones del d í a 29-12-47, a l 31-1-48, a m 
bes inclus ive-

X O T A S : L a mantequi l la se d i s t r i 
h u i r á en ¡los establecimientos n ú m o -
ro3 47, 49, 54 y 55. 

L o s industr ia les detal l is tas de u l t r a 
marinos de esfa -capilia!, recogenV.ii 
estas Ofic inas lu ran te . los d í a s 13, 14 
y 15 y horas 'de 9'30 a 13, las opor­
tunas au tor izac i íones para el suminis t ro 
de patatas- r ' x 

S i g n m c & t 
' L o g r c r f á c i l m e n t e l o 

q u e se d e s e a . 

se 
vi r a r a 

lili 

c am i n o 

Oí B A N D A . E L A S T I C A AUTOMATICA 

DE LA RADI0D/> 

LOS AÑOS •A TRAVES 

L A R G O S PLAZOS 

C I D , 1 6 BURGOS 

Campaña pro-
26.a y .oill¡nía relacióii i 'die donat i ­

vos recibiÜos para l a s u s c r i p c i ó n de 
d icha c a m p a ñ a en este Gobierno C i -
viil y E s t a b ü e c i m i e n t o s B anear ios, qr.e 
dando por lo tanto cerrada i a mis­
ma en ol d í a de hay. 
Recaudado en el Gobierno C i v i l : 

Suma anterior , 339.757 pelletas. 
D o n A n t o n i o A y a i a , ,5 p o e t a s : Re-

•dacció:i. A d m i n i s t r a c i ó n y Tal leras de 
' • L a V o z de C a s t i l l a " , 184. 

TotaJi, 339.946. 
Recaudado en los Bancos de l a ca-. 

p i t a l : 
Suma anterior , 43.141. 
Totial , 43.141. j 
Recaudado en, el Gobierno 

33&;946 pesetas. * " 
R e c a ú d a l o en- dos Es tabhcimientos 

Ikmcar ios , 43.141. . •/.•.> 
Asciende en itótatt /lo ' rdcaudaido, 

383.087 pesetas, 

^'Cerrada definit ivamente { a suocrip-
c ión clue para l a pasada C a m p a ñ a de 
N a v i d a d que bajo e l ' t í t u l o a r r i b a i n ­
dicado se abr ip .en l a S e c r e t a d í a , par-
tícül'ati de este Goierno C i v i l en co-
laboraci6n con los Establccim'ionltos 
Bancarios • de, la , capítlall, por )lá Jun ta 
para üa l i q u i d a c i ó n db dlielia' cam])a-
ñ a , s é pone en conocimiento üe cuan­
tas personas y c-stablscifmieritos ten­
gan pendientes \de cobro facturas po r 
ar t ícu l ios ' 'y prf>ductosi .siumiinlistradoS' 
a líos beneficiarios de H a m i s m ^ , pue-, 
den pasar cualquier d í a laborable. ' a 
p a r t i r del p r ó x i m o miér íco les , d í a 14 
dcll' icorriieaite, vde 'cíhico a 'nueve y 
media de Ha noche, para , 'median te la 
p r e s e n t a c i ó n de la corrospdi i i l icn íe 
factura y justif icantes irecosarios, en 
a S e c r e t a r í a pa r t i cu la r de es$e Go­

bierno Civi/5, hacer efectivo en m e t á -
h'üo el impor te de mencionadas fac­
turas . 

C i v i l : 

N O T I C I A S 

b u r 

CUPON PRO CIEGOS. — El número pre­
miado con 25 pesetas correspondiente al sor­
teo del día de ayer, es el 8S2. 

Preciados con 2.50 pesetas, los números 
terminados en 82. . 

€ a r t e l e r a 
de espectáculos 
COLISEO CASTILLA. — A las S'SO, 

VIS y i i «La salvaje blanca». 
CINE AVENIDA. — Sesión continua 

de £'30 a io «S¿ fiel a t i mismo» y 
«Misterio "en la "Operad Â las 11, 
«Sé fiel a t i mismo». 

CALATRAVAS".— Sesión continua, de 
£'15 a 10 «Tres días de amor y de fe» 
y «El charro negro». A las 11 «Tres 
días de amor y de fe». 

CORDON.— Sesión contmua de 5 a 
13, «Cristina Guzmán» y «Extásis fú-
•«az», (estreno). A las 11, Extásis fu­
gaz».. 

Cr.AN TEATRO-A las 4*43 y 7'45, 
«La casa del miedo» y «Por el gran pre 
itílo» Estrenes. A las 11, La casa del 
líileúo»^ 

POPULAR CINEMA.— Sesiones de 
costumbre. 

GRATITUD.—Dqfla Andred Izquierdo Pardo 
•e hijos liaren presente, por nuestro conduc­
to, sus más rendidas gracias a cuantas amis­
tades y personas eú. general so interesaron 
por el cuifo de la ¿níermedad do su esposo, 
el ooronof do Infantería, reitrado,' don Pri­
mitivo Vicente Gallo' (q.e.p.d.) y-asistieron 
a las lionras fúnebres ectebradas «n sufragio 
del alma del finado. ' .-

| por el ciclista Eutiquio Sancho, resultando 
ren diversas contusiones y epistaxis trau-

¡mática y probable fractura de huesos nasa-
I les y con 'una contusidn y erosión en el ter­
cio medio de la pierna derecha, lesiones de 
las que fué asistida en la Casa de Socorro. 

iS'TENTO DE SUICIDIO.—En esta ciudad 
dónde so hallaba accidentalmente, intentó po 
ner fin a su vida el pasadn domingo la joven 
modista, l'elis.-. Lázaro González, de 22 años, 
soltera, domiciliada en la calle de Las Cortes 
iiúm. J, de Brlviesca.-

La infortunada l'elisa so infirió con una 
tijera «na herida- cortante en el codo derecho 
que interesa vasos con hemorragia. 

En csTa capital fué asistida de primera in­
tención en la Casa de Socorro, pasando luego 

grave estado al Hospital provincial. 

REGISTRO CIVIL 
Durante los pasados días 11 y 12 se veri­

ficaron las sigu'entes inscripciones: . 
NACIMIENTOS 

Julio Vivanco González, José Luis Ibáñer 
Maninez, José Hernández Balbás, Antonio 
Camarero Gómez, Aurora Martínez Gutiérrez 
María Isabel Benito Porra?,- -José María P.u z 
fernández, Angel Pérez llinojar. 

DEFUNCIONES 
Josefa González Diez, do Sandoval de la 

Reina, 79 a ' ios , FiVbrica de Sedas 1111,. 
Dorotea Juarros Izquierdo, de Covarrubias, 

CS años, Hospit?! de San Juan. ' -
María Nieves Diez Fernández, de Incinillas, 

cinco meses, Casa de Caridad. 
Silvia de la Kuenlo Espiga, de Arcos de 

la Llana, 72 aiios, Santa Hará 80. 
Lucía Solano García, de la Aguilera, 00 

años, Hospital Provincial. 
t'armcn Alonso Ruano, do Lerma, 71 años 

Pozo Seco, u. 

L a m á s só l ida y ofocl iva prepara­
c ión do C U L T U R A G E N E R A L la l i -
é o h f r á r á en "CErcTRO DE ESTUDIOS 
Y OPOSICIONES" , La'iu Calvo, '>." 
por p r ó f e f o r á d o con rnticíióá a ñ o s de-: 
p r á c t i c a . Dispone de S má f in inns de 
cscriDir nuevas. 

Déspacho de carne 
Cartillas que se (lc.spacha,'rán- hoy; del nú­

mero 21.001 ar 4.2.C0é á razón do, 150 gramos 
por persona y contra corte de Ja matriz su­
perior de la tarjeta de casnes debidamente re­
llena con lo^ ' datos oportunos. 

Cartillas quo se despacharán mañana, mi'éi: 
colffs, del' húmero 42.001 al 03.500 ^ razón de 
1150 gramos -pbr persona y contra corte <lo la 
matriz supérior de la tarjeta de carnes de­
bidamente rellana con los datos oportunos. . 

Asimismo y para la venta libre sin carti­
lla, so pondrá en las carnicerías destinadas 
al^ofecto. la cantidad de 2.S0O kilos.-v 

SANCIONES 
Con esta fecha se ha impuesto una multa 

do' quinientas pesetas al Secretario ainn'ci-
pal de Pineda de la Sierra, así como otra de 
cien al Alcalde Presidente del mismo Ayun­
tamiento por hacer uso indebido de los ar­
tículos do racionamiento el primero de ellos 
y por- permitirlo el segundo. 

Burgos 9 de Enero dé líM®. 

BU GOBERNADOR CIVIL 

Magnífica casa Plaza de 
Prim, 14 

"HEROES A L C A Z A R , 1 

<!';:.SKRVACIOXKS, MKTKOROLOGIC1AS.— Del 
demingo: B.arómetro: A las siete de % ma­
ñana, tó3?0; a las dos de la tarde, C84'-5; 
a las siete de la tarde, CSG'l'. 

Termómetro: Máxima a la sombra, í)'C; 
mínima a la sombra, 4'$. 

Dirección y fuerza del viento: A las siet'e 
de la mañana, S—.18 Km.; a las dos de la 
taede, S—25 Km.; a-las *sieto do la- tarde, 
W—02 Km. 

Recorrido: í í i l . 

Lluvia en milímetros: 3"3. , 
—Del lunes: Barómetro: A las siete de 

la mañana GÍ'JG; a las dos de la tarde, 69077; 
a .las siete Éte la tarde,. e!»7'7. 

Termómei'o • "íáxima a la sombra, O'-l; 
mínima!, 0 ' á ^ t l í r cero. • • 

Dirección y fuerza del viento:' A las siete 
JCA la mañana, calma; a las dos de la tarde, 

Km.'; a las siete , do la tarde, i&li—8 
kilómetros. - . 

-Recorrido: 45-t Km. 

Pimt'IO.V DIO MANO—Por don Adrián del 
Val y señora, industriales do Santib.iñez-Zar 
znruda, y para su lujo .Víctor, ha sido pe­
dida u doñii Hftbina Alvarez viuda de Andiic-
za, del mismo pueblo, la mano do . su sim-
páilca bija -M ai-ia del Carnu-.n. Bpl re los no­
vios so cruzaron regalos. La boda -se celebra, 
fá eii breve. ' . , 

—il'or la •señora viuda do ,¡Fernández; Solo 
y .para su hijo Válentin, capitán do Artille­
ría, ,Iia sido pedida, a la señora viuda 4e 
Velez,'la mano de su hija, Chin!, 

Xa boda so celebrará en el próximo mes de 
Febrero. 

Información sindical 

B U R G O S 
hace 30 años 
Del DIARIO DE BURGOS COrrespcau 

al sábado 12 de Enero do i j i g nte 

Hoy se publicará una circular de la o 
saria de Abastecimientos recotnendanj,^" 
exacto cumplimiento de todas las p r ^ H I 
nes de la ley de subsistencias en loJ t S S ^ ' : 
te a. las declaraciones juradas de existe,,,/0' 
So señalan penalidades a los i n f r a e t i í e i x 
falta_ de declaraciones que c o n s i d e r í i * ^ 
contrabando las espec'es que tengan |ló|-w? 
rosados en BU JKUKT. 

—Por falta de licitadores ha queca 
sierta la subasta anunciada para t l»oy 
conducción do la correspondencia enti 
ciña de Correos de Roa y la es tac |^^^ | 
ferrocarril. ~ y * * 

—Se haUa vacante la plazas de íarniací 
tico titular de CiUeruelo de Abajo, con 3^ 
pesetas anuales, pudiendo contratar cotí T*. 
vecinos quo satisfacen 75,02 litros de tri 
cada uno y j,250 litros ¡xir cada cabeza d* 
ganado mular, vacuno, asnal y caballar. 

—La. temperatura -máxima de hoy ¡n¿ ^ 
5,0 al sol y de 4,0 a la sombra y la infni04 
B la sombra de 1,0 bajo cero. 

Exp 
de Matadero 

Vida eatólioa 

M O L I N O A U T O R I Z A D O 
cpn tuf eléotrica, vendo o arriendo en san-
tibáñez Zarzaguda. Dirlglrsa -al molinero. 

Tomás Ruiz 

FARMACIAS DR GUARDIA.—Hoy presta­
rán servicio de guardia las farmacias de los 
señores. Martín Ortega y del Al-amo. 

XOMB'RAMIKNTO.—'Ha sido nombrado pro 
sidentp de la Asociación de retirados milita­
res en Burgos el coronel de Intendencia, re­
tirado, don .JOSÍÍ Sannii-nto Lasuón, quien nos 
comunica, en atento «Saluda» que lia toma­
do posesión de dipho cargo, 
y Agradecemos sus corteses ofrecimientos. 

OBRA SINDICAL DE ARTESANIA 
Inauguración do la exposición tío objetos tío 
madera artística, ejecutados por el artesano 

Demetrio Alvarez 
Conformo teníamos 1 amniciado, a las doce 

y media ' del'pasado domingo ^e'celebró el 
acto de la inauguración ofleial de la Expo­
sición do' objetos de maxle.ra eri talla y torno, 
cjecutiulos por el ya celebro v magnífico ar­
tesano Demetrio Alvare?,. _. / 

A dicho acto, presidido por el jefe provin­
cial de la Obra Sindical de Artesanía a 
quien acompaííaban 'otras jerarquías sindica­
les, asistieron un gnipo'de artistas húrgale--
ses y varios amigos y admiradores del «ar­
tesano madrileño» qué ¿isí es como -se Je co-
nóce a Démetrio Alvarez. • 

En esta exposición, instalada en el taller 
que el referido artesano posee en la calle 
del Oeíieral Mola,' núm. 1'.), se admy-an> Uña 
IncMa y . abundante colección de muebles y 
objetos de madera artística, labrados; en 
talla y torno, y dentro de las peculiaridades 
que distinguen a los diferentes '.estilos co-
munmeiito' imprimidos a esta clase de tra­
bajos. 

Admfranse tres, espléndidos bargueños de 
renacimiento espáñol, varias arcas y arcenes 
un buen número do aparátos 'de luz del mis 
mo estilo, numerosos pies' de salón do dife­
rentes épocas, apliques, cornucopias, etc.. 
Todo ello,, como decimos, perfectamente eje­
cutado que,revela el fino sentido artístico de 
este buen artesano que es Demetrio Alvarez. 
SINDICATO PROVINCIAL DE GANADERIA 
• Los ganaderos que deseen acogerse a los 
beneficios do préstamos del Instituto Kacio- I. 
nal de Colonización para la construcción de 
explotaciones agropecuarias pueden dirigirse 
a esto. Sindicato pára Informarles de- dichos 
beneficios. 

A mediodía tíel pasad^ domingo, conforme 
estaba anunciado, , fuá inaugurada la Expo­
sición, del proyecto para construcción del Ma­
tadero y Mercado municipales, instalada en 
el Salón permanente de Artesanía. 

Asistieron las auíoridatíes y técnicos loea-
Icc, invitados por el Excm(x Ayuntamiento. 
Tras la sencüía ceremonia de inauguración, 
quedó abierta al público la exposición, siendo 
coniinuainento visitada. 

Sa ofrecen en la misma todos los planos 
que integran el citado proyecto y que tre-
dlantfe profusión de gráficos y profusión de 
tíocumentattos estudios, da exacta idea tíc 
lo que lian de ser esos servicios urbanos, 
tía tan excepcional importancia para nuestra 
capital, eminentemeníe agrícola y ganadera. 

OFRECIMIENTO.—El muevo juez , munieipal 
de Burgos, don Manuel Mateos Santamaría, 
nos participa, cu atento Saluda, que lia to­
mado p'osesión del Juzgado dé esta ciudad. 

Correspondemos- gustosos at sus . corteses 
ofrecimientos. 

ATROPELLADA-POR UN CICL1S.TA.—A las 
seis de la tardo del pasado domingo, Coneep' 
ción Oarcía Alonso, do ¡Ü años, doinl&nada. 
un el. Alfar de ('adenillas, 7 fué atropellada 

• VISITAS AL CAPITAN GENE PAL 
IDuraúte et día de ayer S. E. el capitán ge­

neral do la • Región, teniente general Yagüe, 
recibió en su' despac',o- oficial, las siguientes 
visitas:- . ' 

Don Vicente Arroyo, tenientó coronel de 
la Guardia Civil; don Juan Antonio Rüiz 
García, agento comercial; señores alcalde, te-
•niente alcaide y secretario de Arija; alcalde 
y jefe local de .Santa María .de l Invierno; 
don, Antonio Triana, secretario do la Obra 
.Sindical del Hogar; don Luis Aguirre, 'coman 
danto 3o Ingenieros don Pascual Junquera, 
teniente coronel do "la'Policía Armada. 

S'ANTOS DE HOY 
Octava de la Epifanía. Ss. Gumersindo 

presbítero, Leoncio, ob., Verónica y Marr 
ta, vgs., Vivencio, fd. 

Misa, con rito doble mayor y color blan­
co de la Octava de la Epifanía, segunda 
oración Et fámulos. Gloria, Credo, Prefacio 
de Épiíanía. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss.Hilario ófc. y dr., Félix, pbr,, Eufra. 
sio ob., Malaquias, pf-, Julián, Sabas cfs. 

Misa, con rito doble y color blanco de 
S. Hilario, segunda oración tíe S. Félix, 
tercer^ Et fámulos. 

de noche, de día, cen toda contodidad 
en los momentos libres de st̂ s obliga-' 
cienes, gracias a nuestros originalas y 
exclusivos cursos ds ENSEÑANZA POR 
CORRESPONDENCIA, podrá V A prepa-, 
rarse un porvenir en muy poco' tiempo. 

buen e l e c t r k i s t a o p e r a d o r cilne.- D i r i ­
girse Gran -Teatro. Burgos . 

l o / e n W m e d a d e / d e «oí 

[ f r e c u e n t e s d e s e o s d e o r f n a r , 
m i c c i o n e s d o l o r o s o s , f e t « n -

I c i ó n d e l o o r i n a , a t r o f i a c o m ­
p l e t a , p u e d e c o m b a t i r s e c o n 

: e l L I D A C R Ó N . El t r a f c a m i e n -
¡ t o e s s e n c i l l o , n o t á n d o s e 
u n a . i n m e d i d t o m e j o r í a , 
j V e n t o e n F a r m a c i a s . L o b o -
¡ r a t o r i o L . \ . D . A . T . C o n s e ¡ o 
¡ d e C i e n t o . 2 8 0 . - B a r c e l o n a . 

Consulto coi» fu médico 
T«f>̂ .K r»«...m r^nU-Ql Sonfiono i».^: 

5 

mujer qu» sabe sor a 
rétí^zd su hermosum con 

Arriendos 
FUNCIONARIO desea 
piso hasta 200 p í a s . 
Escr ib i r a l<i A d m i n i s -
t r a c i t o -do DIARIO DE 
BURGOS. ' N ú m . 7 4 3 1 . 

CEDO hr ih i laqión J&ta. 
ol ie i i ia . tsaslro o m o ü i e . 
¿a, s i l i o c é n t r i c o . l u -
formos esta A d m i n i s -
-1 r a c i ó n . 
CEDO plgo anuicI):aao 
o por habifcacloiics. c á -
Icifaccióii, bafi¡6. Razói! 
c A n A d m i n i s t r a c i ó n . 

Automóviles 
f accesorios 
VE NDO furgoneta, ce­
r rada 15 H . P. en re­
gla , ruedas buenas. I n ­
fo rmes : Va l l ado l ld , 10, 
1 . °. J . R o d r í g u e z . B u r ­
gos. T e l é f o n o 225G. 

SE V E N D E camioneta 
" F i a t " 608 . inmejot'able 
I n f o r m e s : Galo Mateos. 
Aranda de Duero. 
COMPRO m o t o . Ofer­
ta?, pinza Vega 13, 
2 . " piso. T e l f . 1S66. 

j o l o c a d o n e s 
1,1 •••».LJL_UUMU 
SE N E C E S I T A asisten 
t a joven y cocinera, 
con informes . Huer to 
del Pfey, 2-4, i y 

SE PRECISA encargado 
competente y honrado, 
para e x p l o t a c i ó n a g r í ­
cola provinc ia Palen. 
e:a. Di r ig i r se con in 
formes y pr r lens ioncs 
Sr . Rizo. Castellana. 21 
M a d r i d . 

SE OFRECE ayudante 
contab'e . bastante i m ­
puesto en seguros so­
ciales. I n f o r m e s esta 
A d m l n i s l i ' a c i ó n . 

SE NECESITA mucha­
cha para M a d r i d , Jcm-
pora lmcnte . V i lo r i a , iG 
segundo. 
NECESITO m u j e r pa­
r a cuidar casa labran­
za en pueb'.o provinc ia 
Soria. I n f o r m í s , Gene­
ra l Mola , 19, 1.° de-
i'ccba. 

C H I C A hace- fa'.la'. Ra-. 
z ó i V Paloma, 54 . Bar . 
SE NECESITA tornero 
m e c á n i c o . A. B e l t r á n . 
M a d r i d , -29. 
SE N E C E S I T A ^ a s í s l í n . 
at . San Pablo. 12. 
M U C H A C H A y asisten 
ta se necesita en Bar r io 
Gimeuo n ú m . 27 , p r i n ­
c ipa l . ' '.g 

SE N E C E S I T A mucha­
cha. Bar L a Fer rov ia ­
r ia . Santa Dorotea, 2 . 
NECESITASE mucha­
cha. Santander, í , 5.6 
de ivc l i a . 
C IEN pesetas mensua-
K?s' a muchacba svpa 
su Obligación.. M o " ^ -
da. 15-17," 1.» <lcha. 
T E L A R E S 'art-sanh-, 
gajnará dinei 'o domic i ­
l io . I n r o r m c s , F e r n á n 
Gonzá lez 25, bajo.. . 
A S I S T E N T A y m u o ! n -
cha se. necesi tan. Gc-
n é r a l Mola , 26; 2.° 

S E Ñ O R I T A S p r e c í s a n -
sc toda E s p a ñ a , nos 
ropre-r-nt, n . t rabajo en 
m i s i ó n . Escr ibid, Ma i ' -

J í n . Colido P e ñ a ' . v e r -32. 
M a d r i d . 
«TAÑARAN. 400 . pese. 
las Ir .diajnudo propio 
domic i l io , personas .un 
l í o s sexos. E s c r i b i d : 
Centro I n d ü s t r l á L ,1 -
súé d 1 Val le . 10. US-
d r i d . 

P R O P O ROIONAMOS 
trabajo -,. o-s!a)u. Es­
cr ib id : E r p i , San Berr 
nardino , 10. M a d r i d . 

la especialidad mejor retribuida en 
empresas y .Centros oficiales. 

su perfecío dominio es necesario -
para conseguir un buen puesto. 

él conoc imien ío más solicilado en 
oficinas pari iculsrés y ohciales. 

la baso indispensable para poder as­
pirar a cualquier empleo bien retri­
buido. 

los idiomas, cuyo conocimiento es 
esencial para lodo, hombre de nego­
cios que desea prosperar. Los puede 
aprender en muy poco'tiempo. 

(Ariiméticá; Ciencias naturales; Dere­
cho, Geografía, Geometría, Gramática, 
Kisloria). Una buena cultura es la 
case del éx i lo de la vidal 

de extraordinaria utilidad para toda 
mujer, como profesión o (econonua 
en el hogar 

PJDA fOLLSTO GRATIJ HOY Mt$MO 

A f A RTADO. 10 8 • S A W S E B ASTIAN 

i HKSMMWHMHli 

A S E Ñ O R I T A cedo h a . 
b i t ac ión , . comer per su 
cuenta. ' R a z ó n -osbi Ad; 

•i¿ mín i s t r ac iy r i . 0 

VENDO balanzas auto-
máticaff "Tgarra" , 20 
kgs . ; o t r a " D i n a " , 5 
kgs., nuevas. San Juan 
2 1 . Bar . 
SE V E N D E N 5.000 k i ­
los do zanahorias.. Pa .̂ 
i'a t r a ta r con Arsen io 
Deslgavdo. Sari Francis­
c o / 90. Burgos . • 

A R B O L E S f ru ta les , mS 
x i m a g a r a n t í a ; seLec-r 
clonados y adaptados 
al c l ima. V e n d o Fran­
cisco Gallo, Covar ru ­
bias. Despacho: Mar t f -
p-ez de l Campo, 10, 
Burgos . 

VENDO lo to t e j ido de 
alambra tres m i l í m e ­
tros. Puebla. 8. 
P O L L I T O S de raza 
l /egbor -f - Castellana, 
vendo e n . S a s a m ó n . 
A v e ü n o M a r t í n . 
PERRO caza é o m p r o 
a toda prueba cobraii '-
do todo bien. In fo rma­
r á Lauren t ino de Se­
b a s t i á n . Santander. 17. 
SE V E N D E N canario? 
y canarias. Conf i t e r í a 
Tudanca . L a l n Calvo 
13. 

F A B R I C A de tubos de 
cemento. I h di u s t r ias 
Puente Carejga. Santa 
Clara. 57 . Burgos . 
SIERRAS cepil ladoras 
universales, to rnos , t a ­
ladros, he r ramien tas , 
bombas " P r a l , " , Comer-
CÍÉÜ d is t r ihu idora de 
maquinaria." - San Pablo 
n ú m . 14. 
VENDO perro Coclcor, 
•dos rtieBcs, rojo V i t o ­
r i a , 2 8 . 1.° 

COMPRO incubadora; 
150-300 huevos, pe­
t r ó l e o . J u l i o Por ros . 
Vi l l amayo i ' do los M o n 
'tes.; . ' • . . ' . . „ 
M A Q U I N A esor lb l r coih 
pi-o. T e l é f o n o , 2117, 

G U I N D I L L A S , p imien­
tos escabechados,' acei . 
tunas negras, manza­
nil las , anises, cominos, 

' o r é g a n o , etc. oto. Casa 
d ; las Conservas. San 
I ?áb ' ó . 1 1 . 

VENDO remolacha f o ­
r r a j e ra y dos novi l las 
holandesas do 14 me­
ses. Gregor io • Ibeas-. 
Celada de la T o r r e . 
BIDONES ieehc, calde­
ras, básculai, , d i f iM-en-
cial . v .mdo. Trinidad-, 
G, ¡ in ter ior . 

M A Q U I N A do cofeer 
Bobina Q e n t r á í , se veh 
de a toda ¡ ¡ rueba . p á . 
ra modistas y sa-tras. 
Calb" Br iv iosca , 5 , " 3 . ° 
izquierda, • ' 

• M A Q U I N A S p u í í t o grt. 
ranliznl'Jas, vendo lo t e 
o s m l l a s . F e r n á n Gon­
zá lez . 25, 
CARBON de enciipa. 
coinpro. Ofertas a A n ­
tonio Sancha, V i l l a M o . 
SE V E N D E N dos fá­
bricas de . gal letas .con 
cupo. Referencins en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E n s e ñ a n z a s 

COMERCIO oficial y I I 
bre. p r e p a r a c i ó n p r i ­
mer i ñ o para Escu r ' a 
P?r lc la l Comercio iL« 
Burgos . - "Cent ro &s . 
ludios y ' Oposiciones. 
L a í n Galví», 3, 2." 

C O M P L E T A prepara­
ción ingreso" en , é'stu-
diog I^ ich i l l i c ra to . I n ­
formes cajlis Mi randa . 
18, ba jo . • ' 

F i n c a s 

V E N D E S E en pToviri-
Gía Palenciav un edifl-
cio de tres, pisos cons­
t ru idos , para f á b r i c a 
do harinas, j u n t o á dos 
carreteras y a u n k m . 
•es tación f e r r ó c a r r i l y 
ve in te de la capi ta l . 
R a z ó n . Agencia GaU. 

V E N D O solar 15x20 . 
In fo rmen . San Francis­
co, 35 . CH, i -> 

C O M E R C I A L Burgalesa 
Santander. 12, vende 
pisos l ibres P'laza" V ^ . 
ga, buena c o n s t r u c c i ó n 
b a ñ o . 
C O M E R C I A L Burgalesa 
Santander. 12, vende 
casa cuat ro pisos. R?n 
t a fi.ooo. P r e c i o 
125,000, -Alqui leres an­
t iguos . 

C O M E R C I A L Burga le ­
sa vende por 120.000 
pesetas Casá tres, v i ­
viendas y loca l Indus-
t r i a ] . Todo l ibre , 

-CASA se v e n d é . A l f a ­
re ros . 33, I n f o r m e s : 
S o m b r e r e r í a . 8. I . 0 
I B E R I A vende pisos 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n , 
-42.000 ptas. Vega . 27 . 

I B E R I A vende piso l i ­
bre , calle Sau Julan, 
v i faco 'ón . bafio. pe. 
eetas fiO.OOO. 
I B E R I A vende, piso, 
t res habllaolones M-
b r j s 35.000 ..pies. Ve 
ga. 27 . 

I B E R I A vende piso, 4 
habitaciones, servicios 
y huer to , 37.000 p-tas. 
I B E R I A vende piso 
cinco habitaciones y 
serviolos. -46.000 ptas. 

I B E R I A vende casa, 
s ó ' t a n a , dos . pisos a m ­
plios y huer to , 70.000 
pesetas, 
IBERIA vende hermoso 
p a b e l l ó n -para Indus t r i a 
600 metros .0 m i t a d . 
I B E R I A vende casa, 
o d i o viviendas l ibres , 
Sn 250.000 ptas. 
CASA se vendo, con te 
r reno el Capiscol. I n f o r 
mes, V i to r i a , , 14, 1.° 

*ÍEXITO'». Casas, p iso», 
solares, fincas, t raspa­
sos, elemprs ocasiones. 
G e n e r a l í s i m o - 1 , « n t r * 
atrelo. 
VENDO varios pisos l i ­
bres, de'sdc 50:000 pe­
setas. Sáen-s de Santa 
M a r í a . San J u á n 65. 
PARA comprar casas, 
pisos, vea anyncios en 
la puer ta de San Juan , 
65. • . , 
PISO, todo confor t , am 
p i lo , c é ' n l r i c o , l i b r e , 
S á e n z de Santa M a r í a . 
VENDO gran p a b e l l ó n 
o r i l l a de car re tera , 
cén t r i ccv Hlbre. Saeoz 

^de Santa M a r í a . 
VENDO local indus-
t r l a l produciendo el 7.5 
por ciento en 40.000 
pesetas. Sa.enz de San 
ta M.'.ría. San Juar» 65 
MA-RTINEZ. Vendo dos 
solares inmejorable s b 

• t u a c i ó n calle Vi to r i a , 
•6^..000 y 80.0O0. n m 
p r o y e c t o ed i í l c ae lón . 
Santander, 12 

V E N D Q "ocal. l ibre - ca­
l l e M a d r i d . Saenz de 
Santa M a r í a . San Juan 
65 
V E N D O casa de idos 
pisos con nave- indus­
t r ia! . Saenz de Santa 
M a r í a . 
M A R T I N E Z . Vende ee-
p l é n d i d p s pisos c é n t r i ­
cos con b a ñ o , 55.000. 
Santander. 12. 
M A R T I N E Z . Vende p i ­
sos a 30.000. l l ave 
mano . , c u a t r o h a . 
bi taciones y servicios. 
SantaudePv 12 . 
A L B I L L O S . Piso cinco 
habitaciones, v -ndo Las 
Casillas. 45.000. D u ­
que V i d orla, 18 . •-
ALEÍÍLLOS. Para labra­
dores , vendo casa d n s 
pisos; libro, cuadras i y 
paitio. 80.000. 

A L B I L L O S . En t rada ca 
r re to ra Arcos vendo 
casa dos plantas, l i b r o 
y grjjjn a l m a c é n con 
1-000 m.NSoUir, 11,4.000 

A L B I L L O S . Ga&UBlUU 
l i t *y gran solar v e n ­
do erilre .Carretera A r ­
cos, con 'derecho apar 
tad-eros. • , 
A L B I L L O S . " Pisos por" 
C a p i h i n í a . vendo ."desdé 
10.000, Duque Vic lw-
r i a 18 . . 
A L B I L L O S . Capiscol 
vendo libre ca.ca u n i f a . 
m i l i a r con ga l l ineros , 
40.000. 
A L B I L L O S . Vendo BÓ-
:idos y olcganl-^s pisos 
Tr i l l ando .Un ochb por 
c iento. 
A L B I L L O S . NV'Ql¿W ? 1 
sa. V Sida!', S i l i t a 'C l i l -
ra , Í )u in io \ ' icloi-ia, / 18' 

ALES L LOS- Pa.rc.olas 
300 met ros cuadrados 
v t 'ndo Mudando Carre­
tera Arcos", b a r a t í s i m a . 
A L B I L L O S . Vendo te-
r reno pai?a granja., ba-
r a l í s i m o . Francisco Sa­
l i n a s Duque Vic [o r i á , 
•18. ' 

SE V E N D E para . cér -
•dos u n solo p roduc to 
eficaz: la Gerdar ina 
" A t ^ e l " . Veo t a «".i far 
maclas y d r o g u e r í a s . 
SE V E N D E bur ro se­
menta l , 30 m e s e s . s o ­
brepasa la marca. Pa­
ra t r a t a r con Regino 
L ó p e z , en Ciibo de B u 
reba. 
VENDO, dos caballos 
sementales, , negros. 6 
a ñ o s , c o n . 1.62 y 1,53. 
t ipo Burgue to , acredi­
tados en r e p r o d u c c i ó n , 
jus1! i í l c ' ahdo ' . con d-es-
cf)ndencia. I n f o r m e s -
J . R o d r í g u e z . Val lado-
Ild 4.0 i* T e l é f o n o 
2250. ' 

VEN-DO p a r ó j a de bue­
yes s a l á r h a n q u i t i o s , de 
4 a 5 a ñ o s , a toda 
prueba. M á x i m o V i l l a -
verde. Castellanos de 
Castro. 
VENDO t i v s yeguas 
p r e ñ a d a s , edad 4 , 5 y 
6 a ñ o s ; dos potras 
t re in tenas ; t res q n i i u 
cehas; cuat ro " í n u l a s 
de a ñ o y una l iu r ra 
preflada. Informes , Mo 
l in i l l o , n ú m . 1. Bar El 
Choyo. 
SE V E N D E una crnla 
CÍMI S'elS n í a s . Infuiv. 
mes, A r m e r í a I b á ñ c z . 

S E M E N T A L E S : Se ven 
don caballos y g a r a ñ o ­
nes, n rev ia prueba, ¡en-
la "Gran ja de V i l t a -
.mayor 'de Trov ino , par 
t ido do V^l- idiego (].}lu­
g o s ) , no se cohtostan 
cartas. . ' 

A LOS para dis tas; Se 
vend.e caI)aHo para se­
menta l , "Capa 'Negra", ' 
Treinta m.ses . dase 
ü n t ó n . Para info.rmes 
Raimundo. Lasa r l a , en 
Albelda en B u e y o , a 
ochd » k i l ó m e t r o s d o 
L o g r o ñ o , carretera de 
Soria. 

SE V ^ N D E cabal lo se­
mental , t res ' a ñ o s , . ra­
za, b r e t ó n , de lo me­
j o r que se ha conocí- , 
do; posa 850 k r o s . P a . 
ra t r a t a r con Pacifico 
( iómez. en Han-era. par 
t ido Vi.llarca;vo (Bur ­
gos) . .' • 

VENDO vein te ov-'las 
partdflS; Para t ra ta r 
J e r ó n i m o Gómez , en 
Ubierna. 

COMPRA venta de ioiue 
bles usados, ropas y 
botellas. L l ana de Afue 
ra. 7. Teiléfone 2939. 
COMPRO y r e n d o axxxt 
bles u á a d o s . Ben i í t , 
L a í n Calvo Jl©, T e l é ­

f o n o S965 

VENDO muebles Callo 
Vi to r i a 19, 4.<> hqda.-
Desdio las cuatro tarde.-
VENDO m u r b l e s o f ic i ­
na y comedor, .Miranda 
18. ,2.° dcha. D.o once 
a d o s . . 

MIERCOLES noche ex. 
t r a v i ó s e b u l t o sacos 
que contuvieron har ina , 
desde Quintanajuar a 
Burgos . Propasi , M a d r i d 
.*?. T e l é f o n o 2054 . -
E X T R A V I O , cachorra 
P'.niign-5ra, .-negra, ca-
dena al cuel lo . E b t r c -
gar. Grandson, Cons . 
truccionos. 

VENDO yegua seis 
años v potra in ja su- Traspasos 
ya, dos a ñ o s , para M a r 
no. T r a t a r , Santiago 
Marit ínezí Mazu 1:1.-
SE V E N D E u n macho 
de media edad, alzada 
*:iele cuartas y cuat ro 
dredos. 'Para t r a ta r . Do 
ju in^o Alvarez. V i l k r -
media.villa. 

- Í Q ' i f s p f d ' - ; 

M A T R I M O N I O s o 
préplso, l i , ih i lac ión, d r ' . 
reóhó cocina, p róx i ino 
Órán T a i rn . t n f o r m e á ; ' 
P ó r l e r o Sala Fiestas. 

TRASPASO buen ne­
gocio con amplios l o ­
cal s. pat io y cuadra? 
S á e u z de Santa M a r í a . 
San Juan 65. 
TRASPASO m u y cén­
t r i c o , b a r a t í s i m o , acre­
ditado local dedicado 
eleclricldaid-radlos. etc. 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan, 05. 

I B E R I A cede pescade­
r í a ' con t e l é fono 20.000 
ptas. Vega 27 
I B E R I A cede acredita , 
da (leuda por 15.000 
ptas, Vega. 27^ 

I B E R I A cedo, magnifi­
co 'local comercial , ecu 
tro capi ta l , 12.000 pe­
setas. 
I B E R I A cede en el 0^ 
t ro de Burgos , conf i a ­
ría con cupo. 
TRASPASO ' loca! am­
p l i o ; luz. agua y i110-
tor. T r i n i d a d (i i i i lerior 
A L B I L L O S , , T r a s p í N 
local indus t r i a l , "Plaza 
Piini,,, 45 .000. Duque 
Vícfória , 18.-
A L B I L L O S . Local ca­
lle "Cid propio c u á l q u ^ 
indus t r i a , ' t r a s p a s o 
30.000. • : . 

Varíosi 
ENVASES do madert, 
Presupuestos g r a t i s -
Antonio Pombo Ferfláo 
dez. Fernánde-s Latorr»# 
JO L a Coruí ía . 
PENALES, c a í a , pasa­
portes, gestiones r á p ' " 
das. " G e s t i ó n " . Cid, 

.20. T e l é f o n o 2500. 
P A R A mejora Indua-
t r í a necesito 20.000 P» 
setas Injlerés garant i­
zado 8 po r 100, RJÍÓ£ 
m « s San Pab;o 9, Sr-
Ladis . 
M A Q U I N A S escribir re 
paraciones, abonos, 
pieza, coplas a mán11^' 
na. S o m b r - r e r í a , 29. 
T e l é f o n o 3058. g 
LABORES punto a nía 
quina, c o n f e c c i ó n Per' 
fecta. E m i l i a y Victo­
ria, Paloma 1-3. 4.° 
A N E M I A , mapeteaol t ' 
desarrollo e n fjóvene*» 
fuerza a madres. 
adquiere con "Hepa^ 
f l i e r " , e n ooplta* gu* 
proporciona v igo r * 
oonvai-eoiente*. P ida-e* 
tarmnclas. 

SE OFRECE modtstn * 
domic i l io . Sakis, 5, 
t r é s n e l o izqda. 
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También el Valencia 
y el Á. Je Madrid 
goncron en compo ojeno 

Ei Real U a H i i d venció a i . U r c a 
y sigue en cabeza de Segunda División 

'RÍSULTADOS 
DE LA LIGA 

(Madrid.—Jlesultados de los encuen­
tros correspondientes a la Primera y 
Segunda División do Liga, jugados el 
domingo. -

PRIMERA DIVISION 
Sabádeií, {. A. Maxlrid, -2, 
Sevilla. BspAñol, 1. 
CAjótt. 1. VaVncia, 4. 
R. Socf^dad, C. A. Bilbao, 3. 
Celta, 4. Oviedo, 2. 
Barc.-lona, 3. Alcoyano, 0. 
¡Real .Madrid, L fTarrayona, *9. 

SEGUNDA DIVISION 
ipérrol, 3. Málaga, 1, 
Hércufes, 3. Badalona, 0. 
•Córdoba, 3. MestaUa, 1. 
Baracaldo, 4. Murcia, 2. 
Levante, 2. Castellón, 0. 
dranada, 1. Corulla, 3. 
•Mallorca, 2. Valladoíid, 3. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
J . (} . E. P. F . C. P. 

-ValMicia 
SejViíla : • 
A l . Madricl 
J í a r co lona 
At . Bilbao 
Gct ía . • 
Síihatiell 
T;M'iMgoiuá 
O vi11 do 
E s p a ñ o l 
Madr id 
A'coyal io 
] { . Sociedad 
11. (¡i jón 

13 
15 
15 
15 
Í 5 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

11 
8 
8 
6 
« 
7 
C 
5-
5" 
G 

••4 
4 
4. 
3 

3 37 15 23 
3 37 18 20 
•i 44 SC) 19 
3 26 15 18 
5 33 20/ 1.8 
5 30 2 9 17 
7 28 37 14 
6 25 27 14 
7 25 35 13 
8 23 28 13 
7 20 3 7 , d 2 
8 19 20 1 1 

1 10 17- 34 0 
3 9 19 40, 9 

SEGUNDA D I V I S I O N 
. JÍ "G. É: P. F . C; P 

ValíadoUd' 
C o r o ñ a 1 
.Málaga 
I I ó c c u l c s 
Fori 'ol 
tóada'ouái 
MestaUa 
M u r c i a ' 
C ó r d o b a 
Cns l c l l ón 
Li'V:mb.í 

,Ba racaldo 
Ara'iinrca, 

' Grdtí'ada: . 

15 
15 
15 
15 
15 
•15 
15 
15 

.15 
15 
15 
15 
15 
15 

9 4 
0 2 
9 1. 
9 , 0 
7 2 

2 32 19 22 
4 35 17 20 
5 45 29 19 
6 4 5 ' 3 4 18 
6 34 2 i 16 
0 39 41 15 
6 29 "33 15 
6 24 29 14 
7 23 27 13 
8 26 35 12 
8 24 33 12 
9 27 43 12 
8 -25 43 12 
9 23 37 10 

UNA VICTORIA DIFICIL E N U N 

M A G N I F I C O P A R T I D O 
de Hieres por í-1 La Gimnásl ica 

Jugado el encuentro bojo lo lluvia 
mejor pugna que en 

y con csmpo encharcado; 
Burgos se 

Hay quienes pretenden negar ^1 fútbol toda 
razón. Son los c:ue le despojan rfs todo sen­
tido lógico. Y el fútbol, seaores, tiene su 
lógica. Ün poco enrevesada y hasta si ustedes 
quieren caprichosa; pero lógica al fin. 

Asi, el partido Caudal-Gimnástica, tal como 
se había previsto y como la tabla c!asr:ca-
dera ordenaba, resultó un bello partido. 
Machifieo en todo su desarrollo La virilidad 
y adecuada concepción del juego triunfár^n 
sobre aquel diluvio cue no pudo «aguar la fies­
ta... Esta fuá superior a la Kuvia. Y eso r.ue las 
prendas do algunos espectadores que se llega­
ron a Zatorrc sin localidad de tribuna 6 pa­
raguas, son vivo testimonio de cómo «cayó» 
agua. Pero a lo que vamos... 

EMOCION Y BELLEZA • 

hablando de liuvia y lógica, casi se nos 
comenzaba a elvidar contarles a ustedes lo 
qué pasó en' el campo. Y, en realidad, fué, 
inagnificc. N , 

Por vez primera en esta temporada ha .vi­
sitado Zatorre un equipo completo —el Cau­
dal— encontrándose con una Gimnástica en 
buen momento. Conjugúese eso —la bondad 
ció juego tía los asturianos y. la no menor 
calidad local— y so tendrá la resultante en 
oso encuentro de excepción que ei domingo 
¡presentamos. 

La Gimnástica, que comenzó ejerciendo un 
absoluto dominio sobre el área asturiana, 
aflojó. después de inaugurar el marcador, a 
los siete minutos justos de iniciada la pugna. 
Y permitió, asi, quo el Caudal se afianzara, 
logrando sacudirse la presión inicial. 

Porque los «azyíes» no llegaron a nosotros 
en plan reservón, predispuestos a una táctica 
tíeíénsiva. Su propósito era más ambicioso: 
buscaron el gol, lanzaron a su ataque en 
linea y llevados de su excelente deportivldatí 
presentaron lucha en todos los terrenos. 
Mordiente cuña la do sus extremos, lanza­
ron a éstos una y otra vez en peligrosas 
avanzádi.Ias, bien apoyadas por la móvilidád 
del peque.vo interior derecha Salva, el «moío. 
ríji» del Popular, conocido da pasadas tempora­
das. Una xaga, segura y una media de coriácea 
resistencia eran el complemento de osa rápi­
da delantera, cuya concepción del fútbol pue-
de cóncéptarso simple pero terriblemente efi­
caz. Pases largos,' sobre los extrsmos. Y éstos 
veloces y con sentido futbolístico, fueron los 
encargadas de oljrar de forma torturante 
sobre el marco loca!... 

E-l segundo gol logrado por' Burgos, vino 
a actuar tíe sedante en asueíla incierta pugna. 
Pero en seguida se predujo el tanto asturia-
no —de nuevo la amenaza del marcador, con 
aquel Caudal crecido, batallador y eníusiasia— 
lo quo proporcionó ocasión a un grupo tíe 
asturianos, vecinos de. localidad, de presumir 
do un envidiable vozarrón animando a sus pai-

f E L flOSPITAt DE B A R R A N T E » 
Y ÜE I A C R Ü Z R O J A 

%MSH C A I M U S - T E U 

& A K i A . S 
CIRUGIA Y V I A S URINARIAS 

Consultas de 12 a 2 y do 3 a 5 
Vi tor ia , 9 I . o - B L I I U Í O B - T c l e f . 2218 I . V E Í A S c O 

D o i H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Bayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Cnasulla de 12 a 2 y de 3 a 5 ' 

Sanland ' r , 18 . 2.° T e l é f o n o 1533 

G.&ANUEL06 
O C U L I S T A 

M u » «cnvictos pe SANIDAD DCL ESTADO 

(UZAjatc*. 6¿ mztotto no6 

Clínica Dental 
DOMINGO BARREIRO 

Consulta, d iar ia de 10 a ~ l y , d e 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 I O S £ C A f t A Z O 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R 

n . l Hospifai demar r an t e s y Cruz B o j a 
HérSca d e l A l c á z a r 8 — T e ' é f . 1591 

V, Ojeda Carcedo . 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Anál is i s c'.inicos, Bayos X , . Metabo l i -
»«JrIa. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 1 9 , - 1 . ° — - T e l é f o n o 1G07 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

H Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procodenre Casa Sa lud V A L D E C I L L A 

Corrientes e l é c t r i c a s — i Bayos X 
Galle Santander, 3, 3o, izquierda 

. T e l é f o n o , 2638 

Francisco Canelfia 
O C U L I S T A 

1 MlV.um.idn' poi1 ('pOSició.! 
r:'1'alr,'iY„s. 1 — De 12 a 2 y do 4 ft 6. 

DIRECTOR Di<:L DISPENSARIO-
A N T I T L I B E B C U L O S O 

-De l a Cruz Roja — RAYOS X 
Pueb'a, 2 Te le fono 2231 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consul ta ció 10 a 1-2 y do' 4 a 7 

V i t o r i a 20, i . " é é i Ú : — T t l & t ó ' ñ ó 172) 
, - • L .-

Sanaíorüo de Nuestra 
Señora de la; Bianca 

CORAS DÉ REPOSO 
Enfermedades de medicina g-enoi'al 

Pisones, 33 - Teióf. 2323 Rurgos 

BíkVHO A K A G I ¿ £ S 
M E D I C O - ODONTOLOGO 

Ql ié ípo de^L 'ano , 2. T e l é f o n o 2798 

A N A L I S I S CLINICOS 
T R A N S F U S I O N D E SANGRE 

F. Escribano Parra . 
" Diplomado de Sunidnd , 

y de l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de l lcmaiologir . 
y Homoterapia 

C o n c e p c i ó n , 2 (osquina a C. M a d r i d ) 

I. LO PtZ $ A l Z 
Jefc de. Cl ínica d e l S:i i ialor¡o ' 
P s i q u i á t r i c o ' ' " S A N L U I S " 

Enfernledadcs • menia'.es . y -nerviosas 
Consulta , s á b a d o s d-c 11 a 4 

Avenida del G e n e r a ' . í s i m o , 27, :ontlo. E VSaolondo Errnsti 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consulta, de 11 a 2 y d ; 4 a -7 
Vi tor ia 15 . - - Teléfono," 3U92 

Dr* Muñoz Casas 
ONDA CORTA P I E L Y VENEREAS 

DIRECTOR DKL D I S P E N S A I S U 
. \ . \ T Í V E N E R E O 

Consul ta de 11 a 2 y de 4-a G 
Almi ran te Bonifaz 13 Io . T e l . 1539 

M A N U E L A i O N S O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

R A Y O S . X • • A N A L I S I S 
:l. V i t o r i a , 28 , 1.0 

E ^ G o n s u 11 o, d 1 a r i a 

RAFAEL MAGALLON 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Consu l la de 12 a 2 y de. 4 a G 
Carn ice ras . 3, 1.° 

J . M u r t í n P a r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N . 
Y C O R A Z O N — RAYOS X . . 

C n i n s u ü a de 1 2 a 2 y u - :J ,, -i 
C u l L ^ M u d r i i l , t i . ; ! . " — T e l é f o n o 2400 

sanes: e; Kala, Caudal!) Y éste siguió cre-
crindose, pero coma la Gimnástica replidá 
bien (con un Madhriaga esplindido,' con un 
Carmelo recuperado, con un MurHIo que sa­
bia empujar y con una tripíeta central en 
vena tíe aciertos) los ímpetus contrarios pu-
tíxron ser conteñidos. Alia en las postrime-
rias ccrtienzó a diluviar... El terreno se esta­
ba trahsíormando en l o d a z a l , cuando 
pl silbato del señor Pascual señaló el final 
tíc la primera parte. 
SICUE LA INQUIETUD 
• Sijruió la emoción.. No falló pues el ardor tíe 
Ruellos 22 muchacítos superó todos los 
«hantíjEps». Un Caudal magnifico continao 
buscando el fruto de su gran juego. Lanzó a 
ícdo su equino al ataque, sin descuidar la.tíe-
íer.sa. Y este milagro futbalistico lo consiguió, 
msreetí a la excelente íorma física de su «once» 
y que, InGluéo el veterano Pena —gleria un tíia 
tí;l Oviedo— exhibió. Pero a ese ímpetu, re-
repíicó la Gimnástica cen análogos afanes, 
por lo que asistimos al más enconado pu­
gilato que recordamos. Fui tan rápido el 
juego practicado —todo un. triunfo físico, en 
esto campo pesado por la acción del barra­
que ambos delanteros se hartaron de jugar. 
Y tíe rematar. Y ds crear juego, secundados 
por sus respectivos medios. Y de, llevar ert 
piquo continua a las zagas contrarias. Y tíe 
hace;1 patinar a los dos cancerberos —espe­
cialmente al portero asturiano— én aquellos 
fangales que ántc su ineta estaban fonn'atíos. 

Marcó la Gimnásíióa a los 27 minutos. 
Aquello constituyó un respiro, . ahogado a 
continuación por la briosa rjplica del Caudal. 
Combativo siempre este equipe, su acoicn fué 
malograda en alguna ocasión por la adversidad. 
Eslo factor juega mucho én fúrttoól y en esta 
lardo favoreció al bando local. Más el fruto, 
fué logrado por los visitantes, a los 43 minu­
tos de ésta segunda mitad. 

Un golpa directo cerca del área fué trañs 
formado en gol y en seguida llegó lo más 
helio dé la tarde: el gol definitivo, el con-
cluyente. Un minuí.̂ o despuÉs del' anterior 
Burgos -primos- de, pase— centra sobro el 
marco y Del Va!, que vieps lanzátí) remata 
en píanciia y tío oabeza ar gol. Es la victo-
ría holgada y completa. La Gimnástica ha 
lunado para ganar. Con el espíritu" demostra 
do el domingo, no se puede perder. Y esto, 

ún teniendo enfrente a un rival tan co¡n-
to como el Caudal. Nuestro niejar aplauso 
—unido a loo que tan abundantemente sona­
ron cuando ambos bandas se retiraban a l a 
caseta— para los dos contendientes del do­
mingo. Es merecido y justicia obliga: 
LOS GOLES 

A los 7 minutos de juego, se inaugura el 
tanteador. Murillo lanzado al ataque, pasó 
a Ibáñe.:-, ésto cedió sin parar a Pasieguitú 
y el tiro raso del interior se coló como un 
rayo en la «jaula». . 

A los í4, Águilar despeja fuerte y largo. 
F;ecog6 Burgos que se interna. Centra ce­
rrado y al ir a blocar Adauto introduce el 
balón en su propia meta. 

A- los 27, marca el Caudal. Una falta sa­
cada cerca del área Iota!, lleva el balón has­
ta el extremo derecha. Tira éste fuerte por 
bajo y el 1 llega al marcador forastero. Con 
esto resultado finaliza el primer tiempo. 

Hasta les 27 minutos del segundo tier»jj30s—y 
tras pasar .verdadera cantidad de* sustos—, la 
Gimnástica se distancia. Murillo bombea un 
balón, que Atíüuto rechaza flojo de puño. 
Burgos no tiene más que empujar levemente 
el esférico para lograr el tercer gol jia^a su 
bando 

A les 40, el Caudal vuelve a hacer peli-
£-rar el resultado. Se produce un faut próxi-
mo a> área defensiva locíl. Hay barrera y 
todo, pero Poliar lleva el balón limpiamente 
a la red burgalesa. Sigue la emocióo. 

Y a los 41, ¡lo culminante de la gran tar-
de futbolística! Ataca en tromba' la Gimnás 
tica para replicar al . gol anterior. Pasiegui-
to cedo magnificamente a Burgos y éste tras 
correr la lineai centra aún más excelente, 
mente. Del Val en plancha y-.de cabeza esta­
blece el tanteo definitivo. Las palmas echan 
hume... 

V . • — ó — 1 , : : 
Asistimos a todo un gran partido de fút­

bol. De esos de grata' memoria, como lo será 
este por muchas jornadas. No se puede prac-
ticar deporte con m¿s nobleza, con mayor 
brío y mejor juego, para unos «terceras». Se 
legró el máximo. Sobre la Gimnástica he-
mos de decir, que supo estar a la altura 
que las cincunstancias requirieron. Este es 
su mejor elogio. 

Frente a un adversario tíe calidad, con es-
piriíu soberbio y desmedido afán tíe victoria, 
el conjunto leeal ce a!zó cen una meritisima 
victoria, que le lleva al segundo puesto de la 
clasificación. • • 

Brilló la tripleta central del ataque mucho 
en esta tarde. El principio de Pasieguito 
-que con su gran jue£,o fué quien comenzó 
marcando la tónica de la contienda-, la vi­
sión de Ibáñez y el fcisn hacer de Del vál 
constituyeron nota destacada. Junto a eiios 
Burgoc, volvió a dejar constancia di su mor­
diente eficacia, al par que Isasí, trató dé cum­
plir. 

Tuvo otro sólido fundamente nuestro equi­
po en Matíariaga. Quizá su juega no brille 
coa la intensidad de otros —íues no es para 
la ga le r ía - pero en cuanto a practicismo, 
nuestro block tiene debida constancia impre­
sa. i Q u t bien supo batallar en aquellos mo­
mentos en que el Caudal desmalenacfc» ron-
daba nuestro marco! Murillo hizo otro gran 
partido. Pero se ha habituado a jugar con 
una alegría tal, que le lie ya- a descuidar algo 
a sus extremos respectivos. Y esto el do­
mingo era muy peligroso. Había mucha velo-
•cidad 'y sentido en ei menudo exterior mie-
rens^ ferjador de frecuentes peligros... j u ­
gando adelante, como decimos, estuvo for­

midable nuestro gran medio. Prueba de ello, 
es cite dos coles se incubaron en sus botas. 
Carmelo se nes mostró totalmente recupera­
do en relación con su anterior partido. Ba­
talló cen ese su tesón admirable y en el 
segundo tiempo —sin duda convenientemente 
asesorado en la caseta— se pegó a Redondo 
y fre-ó su incisivo juego. 

El t ro defensivo sigue sin recobrar su 
-asada forma. Fantios no liega a situarse y 
Aguitar, junto a cosas de la mejor factura', 
incurrió en esos fallos totales, que ha dq 
proponerse enmendar. Son muy peligrosos, 
sobre tedo cu.ando alrededor rondan jugado-, 
res con velocidad en sus pies. Eguren tuvo 
da todo. Los dos goles encajados, fueron 
ton todw los honores, pero, en el del golpe 
franco no guardó la debida armonía con la 
barrera. De ahí que el balón entrara irreirtisi-
blemsnle en «u marco. 

De! Caudal creemos haber dicho bastante.' 
Nos ofrecioó Inmejorable impresión por su 
fútbol y nobleza. Desde luego, es el mejer 
«once» que hemos visto pasar esta témpora-
da por Zatorre. 

El señer Pascual cofidujo acertadamente el 
encuehtro. Eien, sereno, ponderado y ecuáni­
me. Fuj el juez ideal, si bien en su labor tuvo 
como mejores auxiliares a los dos contendien­
tes, correctos siempre. 

'A sus órdenes los equipos se alinearon del 
siguiente modo: 

Caudal.— Adaujo; Pena, Poliar; Deba, So­
la.-, Russel; Are'oal, Salva, Sabino, Cholo y 
Redondo. • j . • 

Gimnástica.—Eguren j Aguilar, Fandcfó; Car 
malo, Madariaga, Murillo; Burgos, Pasiegui-
t i y ibáÁ-ez, Del .Val, .isas!. 

LA T E R C E R A LIGA 
Madrid.-Resultados de los encuentros corres 

'pendientes a los cebo grupos de la I I I Pi-
risión de Liga, jugados en toda España: 

. G r u p o primero ' ' 
Juvenil, S. Sautlaco. 3. ' . 
C. Leonesa, o. Ponferradina, 0. 
Lucense, 5. Berbés, 2. 
Lemcs, 0. Pontevedra, 1, . ^ 
Betanzo?, 2. Arosa, 1. 
ürensana, 5. Arsenal. 1. 
A. Zamora, 0. Maestranza, 0. 

Grupo tercero 
Isarra, 3. Losroiiés, 4. 
Osasuaa, 4. Atañas, h 
Ind.iudtu, 2. Sestao, 2. 
Zaragoza. 2. Béal Unión, 2. 
Dafango, I . " KramUo. 1. , 
Guecho, 4. Tolosa, O. f' 
Maisiranza, 2. 1}. Alavés, 0. 

U S DE E 
M á q u i n a s portables. Registradoras 

T a l l e r d e 
reparaciones y reconstrucciones 

C A L A T R A V A S , 0, 4.° Izqda. 
B U R G O S 

Sáiitalvder 

Caudal ... 
iBáíréda .. 
Oijcñés ... 
C Popular 
Aviles ... 
Tcrrelavegn 
PaípncFa ., 
Mirau-tlés 
'Lán'gretfno 
Hayo ... . 

f-íuveiicia 
Santoü;v 

j . a TÍ. P; v. c. P.Í 
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Lidcsra Caifell 
iiicu!);!, y vpí ide pol l i tos r eó iéh nacidos", 
roza L e g l i o r n y C a s ^ I á á a . , 

Haga sus podidos con la o n t o ' a -
cíán süf id íen ' le . 
SAN G I L , 8. B U R G O S 

E N 

N VILLADIEGO 
durante . los ,dias 15 y 16 de Enero de 
1948 para todo cl'a.s(,: -de ganado-

L A I N C A L V O , 27, 3.° 

Grupo cuarto 
Huesca, O. Acero. 1. 
Xumancia. 5. Tndela, 0. -
Seg'arrar 4. Arenas Zaragoza, 2. 
Játiva, 2. Zaragoza, Tv 
•Tauste, 3. Belchite, ¿ 
Saguntino, 0. -Conquense, 1 . 
Escórlaza, 0. Sueca, O, 

Grupo quinto 

Igualada, 3. A. Baleares, 3, 
Rene, 4. Sans, 0. 
San Andrés, 2; Lérida, f , 
San Martin, 2. <¡erona, 1. 
Constam-ia, 1. .n'ii iu-r 1. 
E. Industrial, 3. Tarrasa, 1. 
•Tortosa, i . Oranollers, 0. 

Grupo sexto 
Talavéra, 2. Ferroviaria. 2.' 
Avila, 7. Cacereño, .0. -
Mandiego, 4. - Toinellosó, 0. 
Chamberí, 0. .Salamanca, 0.. 
Gima, Alcízar, 0. (.i. Segoviana, 4. 
Badajoz, 7. Toledo, O. 
Plus l ltra, 2. Betis/ ÍL: 

Grupo séptimo 
Aimoradi", 1, Jii-niu-nsc, 0. 
Almería, £• Eldense, 0. 
Gartagena, T. (.'ic-\*ijeiit/, .1. 
Imperial, 2. Cio/.a, 2. 
Orihuela. 2. (iima. A1).K1, 1. 
Biche, 3. Albacete, c. / 
A. Linares, 3. Alicante, 1 . 

Grupo octavo 

A. Tetuán, 3. IB. Lin'ensc, 1. 
Huélva. <!. Calavera, 1. 

• Añted.ucrano 3. Laraclie, 1 . 
Cádi;:, 2. San Feniando, 0. 
MeliUa, 3. Eleo, Mecánicas, 0. 
Litlu-gi, 5. Ceuta, 6.. 
Algeeiras, 3. .Coria, C. 

B A L O N C E S T O 

Venció el domirjgo, al de la 
Sociedad Deportiva por 21-18 

'líh los frontones de la Ciudad Deportiva 
del .«Dos do Mayo» se jugó ej) la mañana 
<iil domiugo último la lina! del eampeonato 
local •dei baloncesto (segunda •categoría) en­
tre los equipos del Club Ciclistá ¡Burgalés y 
íle la Sociedad Deportiva Militar. . ' j ' o 

Asistió muellísimo pilblico' y el encuentro 
resultó TOUy interesante y disputado, jugán­
dose con bastnnto nerviosismo por ambos Ja-
óos. llulio b'oiOtÓS encestes y la lucha estuvo 
casi hasta.' el final. „ ~ 

Eá 'victoria se. la adjudicaron lÓk ciclistas 
por 21-13, iii-oclamándose asi cárapéóiies re-
gíóhaleá' para <-l áséenso a prifiiéra categoría. 

Coa am^l í s i imos locales. Al eo.uiiu. véncedór ' le fuá entregada, por 
Renta baja, inmejorables condicionC-S. »el yieepresidento . de la Federación burgalesa 

R a z ó n . , en esta ' A d m i n i s t r a c i ó n . de ba:ión;eesio, una preciosa copa. 

Doctor de lo Cuesta 
P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 
Premio ex t raord inar io p o r Opos ic ión 
D i r ec to r por Opos ic ión d-c-1 Sanatorio 

A i i l i l i ihorcnloso Provincia! 
N ú m e r o i del Segiiro de Enfermedad 

Santander, 3, 4 .° , centro 

REAL SANTANDER, 5. D. MIRANDES, 1. 
Santahdei'.—Can tiempo amenazador y fuer­

te viento ss ba celebrado este partido. En. 
el cam-o só registra una buena entrada. El 
¿rbitro señor Bilbao quo tuvo una. actuación 
muy deficiente alineó asi a les equipos: | 
• D. MirantíCs—Mundo, Mardones, Polvorines, 

PinilPos, Miguelito, Perales,' Alvarez, Grijue-
la Alciturri, Mariete y Astc'oiza. 

Real Santatíer.—paqifillo, Suárez,, Lozano, 
Felipe, Germán, Lorin, Tines, Pin, Saras, 
Moro, Alvarez. 

El er;uipo local ha sido recibido con una 
estruendosa pita coíno-protesta de la afición 
local por sus últimas y dsliclentes áctua-
oloneá. 

Durante todo el partida ha mandado so­
bro el terrena la linea media local a la que 
se debe, casi exclusivamente, el abrumador 
ciaminio sobre el «once:) contrario durante 
iodo el encuentro. Sin embargo, este domi-
nio ha pecado de imprecisión en los pases 
a causa de que el .mal estado del terreno no 
|lermit(a controlar bien el balón. Por su par­
to los mirandeses se han limitado a destruir 
juego tíistihguiindosc en esta táctica deten-
siva por su poca nobleza y marruüeria que, 
en ocasiones, f-ayói en suciedad y hasta vio­
lencia. Debido a ella tuvo que ser expulsa­
do por el arbitro, a los cuarenta y cuatro 
minutos de juego, el extremo . izquierda mi-
ranü.o Astobiza que hizo una violenta entra 
da al medio santanderino Felipe. 

Durante tedo el partido el Real Santander 
ha lanzado once saques de esquina sobre sus 
contrarios, tres en la primera parte y ocho 
eñ" la segunda, por ninguno tíe los loras-
teros. 

A pesar de este abrumador dominio la 
delantera local no ha profundizada mucho, 
como lo demuestra que la primera parte ter­
minó con sólo un tanto de diferencia a la­
vo;- del Real Santander, marcado á los tres 
n ínulas tía juego por Germán, tío rem^|e 
de un fcomer». 

En la segunda parte se marcaron los res­
tantes goles. El delantero centro local fué 
el encargado tíe marcar el segundo tanto 
do cabeza, rematando un comer sacado por 
Alvarei. 

A los minutos Tines centra, desde la 
misma linea de gol y la pelota impulsada 
por el aire se introduce en el marco, siendo 
el tercer tanto santanderino. Cuatro minu­
tos después^ Moro tíe cabeza c^tiene el 
cuarto, rematando un ccorncru sacado por 
Tines. 

A mntinuación de este, tanto marca el 
eMirandes.) su único gol por medio de un 
epsnaltyj ejecutado por Mardones. 

A los 34 minutos se registra el quinto 

NARANJA CORRIENTES 1'50 KILO 
» NAVEL . . . . 1'40 » 

FRUTAS " £ 1 VALENCIANO" 
S A N J U A N , £ 6 

tanto Santanderino y último de la serie ob-
tiUrfldó por Sarsa que remató tíe un tiro por 
bajo un buen pase de Moro. 

Por el equipo visitante sólo cabe destacar 
trio defensivo. En el «Real Santander» 

tuvo una aaíuación sobresaliente su linea 
media y , en especial Germán, que fué el me­
jor de los veintidós. 
GIMNASTICA DE TORRELA VEGA 2 

DEPORTIVO GIJONES, 4 
Torrelávesa.^-I'n^ partido que se presentalla 

sobro el «papel» fácil para los propietarios del 
terreno se ha .visto, complicado por la pési­
ma aetiiación del ¡irbilno señor Arce. 

El Di-portivo 'fiijonés ha sabido sacar fi-u 
to de ^sta. circunstancia, favorecklo por el 
cleffconeierto local y por la buena suerte. 

Na liabían transcurrido seis minutos de jue­
go, cuando Ion ' forasteros tenían f í a su 
favor el primer tanto marcado por Góniez 
qué aproyechó da rotundo fallo del defensa, 
local Ramiro. . ^ 

Poj si fuera poco otro fallo do, sir compa-
ñero de zaga Sport, les valió él "segundo tan­
to, al introducir e| citado defensa el balón 
en su propio marco. 

A los 33 minutos del primer . tiempo '-Re-
londo, extremo derecha gijonés, aumenta-la 

diferencia. •... 
Fl tanto local so produjo a los 40 minutos 

como consecuencia de epehalty» lirado por 
l'edrín. ' n 

A los diez minutos del segundo tiempo 
marca el Deportivo Gijonés, su cuarto tanto, 
también do «penalty» tirado por López. l.sta 
sanción produjo Un gran alboroto en el cam-
po; pues el público estimó que no había, exis 
tido falta alguna que justificase dicho cas­
tigo. - ' • .-. • . , 

El segundo tanto torrelaveguense se regis­
tro a los treinta minutos de este segundo 
tiempo, por obra de Román. 
REAL AVILES, 1. BARREDA, 1. 

Avies.—El Real Aviles ha hecho esta tar­
de frente, al «Barreda» uno de sus peores 
encuentros. 

Xos forasteros se han presentado como im 
equipo de gran entusiasmo y coraje en él 
jriego, cualidad que -suple su escasa clase y 
esta tarde. se ha movido sobre el terreno 
con más deseo de triunfar que sus contra­
rios. - -

A los diez minutos de iniciarse el juego se 
lesionó el medio derecha avilesino Juaufn 
teniendo que ser sacado fuera del terreno. 
Cuando reapareció pasó a ocupar el puesto de 
delantero centro. 

Fn este priiner tiempo "se produjo la ex­
pulsión de Fuentes por juego ¿{MSlígrojió. Has­
ta la segunda parto no hubo goles siendo el 
primero en macar el Real Aviles, n la me­
dia Iiora de juego, por mediación de Lan-
dós quó femaló uu dc-Speje flojo do M^irtí-
héz. ' 

11 i mpato del «Barreda» se produjo cuán­
do sólo falíáhmi tres minutos para linalizax 
el encuentro, por obra de Curiel. 
SANTOÑA, 1. RAYO, 1. 
SANTOÍTA. I . RÁYO. 3. 

Saiiioíia.—-Otra vez hay .qoe lammtar que 
la impericia' do un árliitro permita que el 
partidn do fúllud so convierta <m todo me--

Inoa t u deporte. Kl ffitpt San Esteban que 

arbitró esta tarde el encuentro entre, el San 
toña y el Kayo de Santander, mostró tal 
falta do energía, que a medida que avanza­
ba .el encuentro aquello se iba convirtiehdo 
«n una verdadera batalla entre los jugado­
res quo ante los- desaciertos arbitrales', se 
agi-ediéi'im mutuaiflénte y por verdadero mi­
lagro no hubo que lamentar lesiones graves. 

El partido so desarroHó todo % bajo una 
lluvia quo a veces fué torrencial. En la pri- , 
mera- parle,, el juego estuvo igualado. A lós 
17 minutos. Argos consigue marcar el primer 
tanto de la tarde. 

.En la segunda parte, el Samtoña se im­
pone desdo los primeros momentos y. los 45 
minutos se jugaron anu-, la puerta del Rayo, 
qué se defendió soberbiamente. Filó en esta 
segund» paito cuando el juego se endureció 
de tal manera, que dió lugar a los inciden­
tes desagradables a que antes aludimos. 
Cuando sólo faltaba un minuto para terminar. 
Paquito, estableció el empate. 
CIRCULO POPULAR, 2. LANGREANO, 0. 

La Fclguera.—liajo las ordenes de Trapotc, 
qué hizo un buen arbitraje, se jugó este 
partido, el que a pesar de que ha - estado 
lloviendo torrencialmente, llevó- al campo nu­
meroso público. El partido ha sido juitamen 
te ganado por el Círculo Popular por 2-0, 
ambos' marcados en la primera parte. No 
hubo goleada do escándalo debido ál mal es­
tado del terreno, convertido tu un verdade­
ro barrizal. 

Los goles se marcaron a los 30 minutos de 
la primera parte por obra de Calichi y 5 
minutos después, por mediación de Cuca. 
JUVENCIA, 4. D. FALENCIA, 1. 

Trub-a.—Con una mala tarde y un terreno 
aún peor, debido a las lluvias, sfe lia ?juga-
do el partido entre el Juvencia v el Depor­
tivo Falencia. Durante los 90 minutos se ha 
actuado con tanta correción por parle de 
ambos equipos, y el árbitro no ha tenido 
en absoluto ninguna dificultad. Ninguno de 
íos dos equipos buen jiiego, a causa del barro. 

La primera parle, con fuerte ventarrón a 
favor del Falencia, dominó casi siempre el 
equipo íorasterb; pero su delantera jio supo 
aprovechar las múltiples ocasiones que le 
proporcionó su linea inedia. Fué el .equipo 
local el primero que consiguió marcar, por 
mediación de Moncho, a los 31 minutos. A 
los -i- ; minutos llegó el empate, por media­
ción de una buena jugada de Carbone IT. 

Ea la segunda ronda, cambiaron las tor­
nas, y fué d equipo local, t-1 qup aprove­
chándose dt-1 viento, dominó a fu rival y 
su delantera fué mucho eflcaz pues a los 15 
minutos, Moncho conseguía el secundo gol 
para el Juveueia y un cuarto de hora des­
pués, hachu t-l tercero, marcado eu un ba­
rullo- por Lirio cii su propia red. A los 43 mi­
nutos, Gorostiza ejecuta un siiquc de esqui­
na muy bien, y Alberto fusila el «uarto y 
último gol, de la tarde a favor del Juvencia. 

PARTICULAR VENDE 

del día 
tonstante crecimientc de las 

grandes urbes, por su desarrollo 
d e m o g r á f i c o n a t u r a l o por la a í l u é u -
cia de p o b l a c i ó n de los d i s t r i to s r u ­
rales, plantea probl-enias a g u d í s i m o s 
de v iv ienda y de t r á f i c o en todas las 
grandes capitales" europeas y ame­
ricanas. Este prcb lema se deja sen 
t i r actualmsnte, con g r a n intensidad 
en l a capi ta l portuguesa, cuyas au­
toridades intentan, por segunda vez, 
emprender l a c o n s t r u c c i ó n de^ üfaa 
red de- comunicaciones s u b t e r r á n e a s , 
comunmente llamadas " M e t r o " , para 
resolver def in i t ivaméníyí l a cues t ión 
!e los transportes lisboetas en co- " 
m ú n . 

U N P R E S U P U E S T O D E C U A T R O 
M I L L O N E S Y M E D I O D E E S ­
C U D O S P A R A ' E L " M E T R O " 
D E L I S B O A • 
L a capi ta l del vecino Estado l u s i ­

tano tiene una t e p o g r a f í a accidenta­
da, con calles muy inclinadas, y otras 
situadas en l a parte alta de la po­
b lac ión . E l acceso a estos pun'os 
elevados se e fec túa mediante ascen­
sores, escaleras y puentos de paso. 
Pero, lo que pudiera l lamarse la par­
te l lana de la c iudad ofrece bue­
nas condicicnes para el establecimien 
to de rad s u b t e r r á n e a de comunicacio­
nes. Natura lmente , el " M e t r o " l i s ­
boeta no r e s o l v e r í a totalmente el 
problema de transportes planteados 
en la capi ta l portuguesa, ya que los 
barr ios altos no e s t a r á n t an bien co­
municados como la parte baja de la 
urbe. Pero es aqu í , precisamento, don 
do se siente con m á s agudeza la f a l - ' 
ta de transportes, que quieren reme­
diar las autoridades municipales. E l 
Consejo mun ic ipa l de Lisboa ha crea­
do un organismo especial, con el ex­
clusivo f i n de estudiar el plan de cons 
t r u c c i ó n de una red s u b t e r r á n e a de 
comunicaciones. H a n sido presupues­
tados para este proyecto cuatro m i ­
llones y medio de escudos, cuyo capi ­
t a l s e r á cubierto per la e m i s i ó n de 
cuatro m i l quinientas acciones de 
m i l escudos. D e l t o t a l de estas ac­
ciones e l M u n i c i p i o se r e s e r v a r á pro­
bablemente m i l ochocientas, y s e r á n 
dedicadas seiscientas del resto a l a 
C o m p a ñ í a de t ranvias de Lisboa, que 
es una empresa de capital anglo-
p o r t u g u é s , a s í como tres paquetes, de 
trescientas acciones cada Uno, a otras 
tantas entidades que h a b í a n solicitado 
anteriormente una conces ión para la 
c o n s t r u c c i ó n de Una l í n e a de F e r r o ­
carri les metropol i tana . 

L O S P R O Y E C T O S D E L M E T R O ­
P O L I T A N O L I S B O E T A D A T A N 
D E 1921 

Y a en el a ñ o 1924, una empresa de 
c o n s t r u c c i ó n cbtuvo de las autor ida­
des de Lisboa la c o n c e s i ó n para 
construir una l í nea de c o m u n i c a c i ó n 
s u b t e r r á n e a » depositando, al efecto, 
la suma de cien m i l escudos reque­
r ida como g a r a n t í a . Pero las d i f icul ­
tades con que t r o p e z ó en los t raba­
jos iniciak-s parecieron pronosticar 
o b s t á c u l o s insuperables, y la Compa­
ñ í a en cues t ión a b a n d o n ó el proyec­
to y p e r d i ó el d e p ó s i t o entregado co­
mo g a r a n t í a . A fines del a ñ o pasa­
do, el Conde de Funcha l , uno de los 
m á s destacados ingenieros portugue­
ses, p id ió a l Consejo munic ipa l de 
Lisboa que le otorgara l a conces ión 
necesaria para cons t ru i r una l í n e a 
de comunicaciones s u b t e r r á n e a s en 
l a capi tal . E l Conde Funchal un ió a 
su solici ' iud un bien estudiado pro­
yecto, de g ran envergadura. L a rea­
l i zac ión de dicho proyecto p o n d r í a 
en c o m u n i c a c i ó n directa a Caes de So 
dra con l a bar r iada de Santa Apo-
l o n i a ; las restantes zonas e s t r a t é g i ­
cas de Lisboa q u e d a r í a n comunica­
das t a m b i é n en fo rma muy ventajo­
sa. Los t ú n e l e s de .este proyecto, 
previstos a profundidades re la t iva ­
mente reducidas, q u e d a r í a n adecua­
damente reforzados mediante h o r m i ­
g ó n y acero. Parte de la red subte­
r r á n e a d i s p o n d r í a de una sola v í a 
para el t r á f i c o , en tanto que las sec-

• ciones m á s importantes t e n d r í a n dos 
l í nea s de carri les, po r las que po­
d r í a n c i rcular trenes en ambos sen­
t idos. , ,. 

n U E a L £ S -TA P/CE RIA 
" i - B L é F Q N O I 3 Z > 2 

a servi r en la seg-unda quincena mes 
E N E R O . 

LEGHORN Y P R A T 
A L T A S E L E C C I O N 

Los po l l i tos de ahora son lo? m á s 
vigorosos p o r lo tanto las P O L L A S 
que m a ñ a n a p o n d r á n m á s p ron to y 
m á s huevos. ; 
Pedidos : Santa Clara 1 1 , . p a n a d e r í a 

I 
para traslado 
de enfermos 

T«l. M Í O - Trinidad, % BTTaGOft 

A R R E N D A M O S 
M A G N I F I C A S P L A N T A S . B A J A S , 

E N S I T I O M U Y C E N T R I C O 
Tele fono 2-102 de 10 a 1 1 

coche • S T Ü t K p B A K E R . J . 15 m o d d o . 
atutoplauo t o d a prueba. Informes , 

te tófónio 2C49 

E n s e ñ a n z a m e t ó d i c a del a u t o u i ó v i l 
M e c á n i c a ' y . e lectr icidad. O b t e n c i ó n 
r á p i d a del . C A R N E T D E C O N D U C ­
T O R , C U R S O S P O R C O R R E S P O N 
D E N C I A ' combinados con dos sema­
nas de practicas. M u y indicada para 
P R O X I M O S R E C L U T A S que deseen 
ser C O N D U C T O R E S M I L I T A R E S . 
J.iiiíarmes gra t i s , (se ernivian t a m b i é n 
por cor reo) y clases en A C A D E M I A 
C O M E R C I A L . Sauz Pastor. 18.. 
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INGLATERRA 
ADVIERTE A RUSIA 
DE QUE SU POLITICA 
PUEDE PROVOCAR 
UNA NUEVA GUERRA 
«Los rusos tratarán de obligar 
3 Estados' Unidos y a Gran 
Bretaña a abandonar Berlín* 

Resumen ínformotivo del demingo 
NOTICIARIO NACIONAL 
- Almadén.—El ministro de Hacienda, señor 
Benjumea, ha regresado a Madrid, después 
oe permanecer en esta, población un día, 
durante el cual visitó la zona minera. Fue 
objeto de cariñosísima despedida. . 

—Huesca.—El ministro de Obras Públicas ha 
visitado t i domingo el pantano de la Peña, 
tuyas instalaciones recorrió minuciosamente. 
A úliúna hora de la tarde, emprendió el 
viaje de regreso a Madrid. 

—S-nta Cruz da Tenerife.—La tequia que 
reina en esta isla es la más grave desBe 
hacé muchos años. Se ha perdido totalmen­
te la cosecha da patatas, que debía recoger­
se en esto tiempo. Reina un calor seme­
jante al más tuerte de algunos meses de 
verane. ^ 
INFORMACION EXTRANJERA 

Lisboa.— Ha sido solemnemente inaugurado 
un momumento que simboliza la gratitud de 
las mu/eres portuguesas al seftor Oliveira Sa-
lAzai*, por haier preservado al paie del últi­
mo oonflicto mundial. 

—París.—Ha cjuedado constituido un grupo 
político, eqúidistante entre la extrema de­
recha y la extrem^ izquierda, como base de 
tos elementos políticos que desean organi. 
zarso como «tercera fuerza». El Comité está 
integrado por los socialistas de Blum, repu-
blícanoa populares y radicales socialistas, es-
pariindose que al nuevo grupo poliíico una 
SM efectivos ia fuerza obrera anticomunista. 

-Londres.—En un discurso pronunciado an­
ta el Consejo del partido laborista de Lei-
cestei-, Herbert Morrison, presidente del Con­
sejo y jefe ele Ja mayoi la parlamentaria 
ce los comunes ha advertido a la Unión So­
viética CHIC; SU política exterior está impi­
diendo la recuperación y el progreso de los 

' .países y que puede incluso i llegar a provocar 
una nueva guerra. 

—Berlín.—Por conducto de su periódico ofi-
ciai. en Alemania, los rusos advierten hoy 
f~ue tratarán de obligar a Estados Unidos y 
d a n Bretaña a abandonar Berlín y que es 
posible que la cuestión do su salida se sus­
cite en la próxima reunión del Consejo* alia­
do de control el día 20 del actual. 

' L a raéjo.p pel ieuln del a ñ o . . . 

CENSURAS A L A C O N F U S A 
[POLITICA ANTICOMUNISTA YANQUI 
"Mientras se gatfan millares de millones 

en combafirle, se proporciona íoéa clase 
da maquinaría a la U. R. S. S." 

Declaración dé un senador norleamericano 
W a s h i n g t o n — George W i l s d n , se­

nador republicaffio por €1 Estado de 
Dowe, ha censurado " l a p o l í t i c a con­
fusa, de gasto de mi l la res de m i l l o 
nes para combat i r al oomunilsmo en 
el extranjero , d a r í d o al mismo t iempo 
a la U n i ó n S o v i é t i c a maquinar iH pa 
ra i a indust r ia y l a a g r i c u l t u r a " . E n 

A ESTE HOMBRE 

" o r riso. — . . C i n c o obreros han. ro -
RU't.o.fl,0 m i i f r t o s al volcar , u n enmión 
que les coni l i io ía . corea de S á a Esto-
b'aii do Si!. E í citado v e h í c u l o t rans-
po r l í i ba gasolina y .en la canv' tera le 
pararon unos obreros para qne- les 
h r á n s p d r i á r a n ; accediendo el c h ó f e r . 
En el trayoofo se t r o p e z ó el oámíóii 
coi i unas vacas qno ocupaban la ca-
rrotei 'a y para no a t ropol lar 'as , - I 
V ' l i í e n l o o r i l l ó , cediendo !a t i e r ra a 
c.oasccuehcla de Jos temporales y v o l ­
eando el c a m i ó n . Los ob.rrros que h a n 
r. -n l i ado muer tos soh : J o s é A l b i n o 
Pónez,' de 35 a ñ o s ; Manue l V a l d é s 
Car i^ño . - dc 5 0 ; J o s é Jaime Oon- ' .ákz, 
(le -'IO;' Venei*arido P i l g ü é l r a S:', do 
83 y Teos in io M u ñ o z Díaz, da 44 . 
Otros tres obreros r e s u l t a r ó r i heridos. 

(Viene de primera página) 

lo en uno de los mejores de España, donda 
puedan atracar diez buques a la vez. El cos­
to asciende a SO millones de pesetas. , 

El 2D da Febrero se constituyó una Socie­
dad para mejorar el puerto de La Coruña y 
convertirlo en uno de los mejores puertos 
mdustriales de Europa. Para ello es necesa­
rio industrializar la r.a del Burgo y cons­
umir un canal do navegación para buques 
de tres kilómetros de longitud. 

En Vigo las Abras presupuestadas para me 
jorar el puerto del Comercio comprenden un 
gasto de 7.929.3S9 pesetas. El muelle tendrá 
una longitud da 260 metros. En Octubra se 
acordó ampliar el puerto de La Luz en Las 
Palmas cuyo coste' se fijó en 600 millones. 
EL INSTITUTO SOCIAL DE LA MARINA 

El Instituto Social de la Marina, organis­
mo al que perieneoe I3 labor de transformar 
la vida marinera española y d^r a los ma­
rineros alojamientos decorosos, se ha impuea 
to la laudalle tarca de hacer desaparecer del 
litoral español esos feos, e insanos barrios 
«pesqueros» donde viven las gentes del mar 
y construir otros que reúnan mejores condi­
cionen. Con la realización del proyecto de 
Denla so ha dado cima a la construcción de 
63 viviendas y des almacenes. En Maliaño, 
Santantíei", so edificaron cien viviendas. En 
San Vicente da la Barquera ss elevan ZJJ. En 
Santoña se alzarán 53 viviendas y cuatro a^ 
macenes. So ha dado preferencia en Ja rea­
lización da este vasto programa a 32 escue­
las en Ceuta; 41 viviendas con grupo esco­
lar y la capilla ,eii Utielj 50 en Estepona; 
80 en El Ferror del Caudiiio; 90 en Isla Cris­
tina y cinco en Moaña. 

So han consignado 77 viviendas a Cartage­
na; 100 a Meiilla; 30 a Castro Urdíales; 200 
a Pasajes do San Pedro, uno de los mejores 
barrios pesqueros cdnstruidos hasta aliara; 
y una población, de 390 casas a Algeciras. 
En Bueu sa i.iauguró en Julio un grupo de 
nuevas viviendas. 

La labor, dal Instituto Social de la Ma­
rina ' merep^ altos elogios. España que no 
tiena problema de marineros pues de sus 
cosías y ida tierra» adentro también acudan 
a! mar Herios tje" entusiasmó, hace bien en 
atender a su comodidad y en recompensar la 
vocación marinera de sus hijo« proporcionan 
tíoles viviendas sanas y alegres en las que 
pasen horas risueñas —es(as horas s*oñadas 
dé tierra— los hombres que buscan su ri­
queza y su engrandecimiento por las rutas 
tía los mares. . 

F U E C R E A D A PARA SER DESTRUIDA 

su d e c l a r a c i á n . George W i l s o n d i j o 
que existe una necesidad Tirgente de 
dotar de nueva maqu ina r i a a ios c a m 
pesinos norteamericanos para obtener 
las cosechas de 1948 y p id ió que se 
suspendan inmediatamente - los env íos 
de este t ipo -que se necesitan el 
p a í s . J . - v <••'• ' 

" N d es jus to* — a ñ a d i ó — pedi r a 
nuestros productoresi a g r i p ó l a s que 

c o n t i n ú e n sus esfuerzos pa ra aumen­
tar Ota p r o d u c c i ó n s i n dar les los me 
dios para hacerlo. Aunque jl-as f á b r i ­
cas de m á q u i n a s a g r í c o l a s t raba jan a 
pleno rend imien to para satisfacer las 
demandas, t o d a v í a hay muchos cam 
pesüijos en los Estados Unidos que 
<no han conseguido las que necesitan. 
E n vis ta de e l lo , estoy convencido de 
que es m u y importante para i a na­
c i ó n suspender las' exportaciones no 
solamente de maquinar ia a g r í c o l a , s i -
,no t a m b i é n de gasol ina y p e t r ó l e o , 
«qute son vi ta les para nuestros a g r i -
tlucores " — E f e - , 
L A " B A T A L L A P O R B E R L I N " 

Nueva Y o r k . — E l " N e w Y o r k 
Herald . T r i b u n e " , en un ed i t o r i a l t i 
tu lado " B a t a l l a por B e r l í n " , d i ce : 
" M aunciar la d i s o l u c i ó n d e l Conse­
j o a l iado de con t ro l , los rusos e s t á n 
en cofr-diciones ele conseguir on f a c i l i ­
dad y r a p i d é z , que la vidia" sea- i m ­
posible para l o s . residentes en dli sec 
l o r dé las potencias occidentales de 
B e r l i n . S i Rusia opta por dest ruir el 
ú n i c o sistema que queda de colabora 
c ión entre líos p a í s e s del Este y del 
Oeste de Alemania , a ellos los c a b r á 
la n e s p o n s a b í l i d a d . S i los p a í s e s del 
Oeste muest ran urna act i tud e n é r g i c a , 
la U R S S , sol'o p o d r á ' a p o d e r a r s e de 
Beril ín, asu^pie)rdo la responsabil idad 
deí su d e c i s i ó n y con pe l ig ro de pro"-
vocar un grave conf l ic to , p o r l o cual! 
es posible que la . ba t a l l a de B e r l í n 
•quede solo en palabras y termine, al 
f in , con' un " i m p a Ss e " Efe. 

C O N T I N U A DE 5 A 10 

EKÍHIlOrai iQ P R O O R M DOBLE 

Y E L SENSACIONAL ESTRENO 

K T A S I S F 
P A U L L U K A S — H U G H WILLIAWffe — U N D E N T R A V E R S 

A LAS 1 1 NOCHE 

A V E N I D A HOY, OE B'30 A 10. C O N T I N U A 
GRANDIOSO PROGRAMA D O B L E 

La ú l t i m a p o l í c ü ' a de C L A R K G A B L E 

I 

ESTE 

RUMANIA SE DIRIGE 
HACÍA LA CATASTROFE 
Parece que el Rey Miguel y su 
padre se entrevistarán en breve 

E s t o r i l — E n una d e c l a r a c i ó n d s l 
Rey C a r o í de Rumania , l e í d a ante los 
periodistas portugueses y extranjeros 
por su • chambean . EiVjest U r d a r i a m u 
dice que deplora l a a b d i c a c i ó n de su 
h i j o j r a f i rma que estaba c d q r w x i d o 
de que el Gobierno, dominado por los 
comuniFtas de Bucarest, l e impuso 
i a renuncia a l Trono . ' 

" D e s p u é s de l e í d a l a d e c l a r a c i ó n del 
Rey Caro l , U r d a r i a m u , d i j o a los pe­
r iodistas que habia sido autorizado por 
e i Monarca , para decir que "estaba 
muy satisfecho a l saber que su h i j o 
M i g u e l h a b í a encontrado la persona 
a qu ien amaba" y que el padre apro 
baba l a boda.. . i j j l jéw».^! 

E n í a declaraciól r í se dice entre 
otras cosas: " L a s u s t i t u c i ó n de la 
M o n a r q u í a rumana por l a R e p ú b l i c a 
popular de t ipo sov ié t i co , , s e ñ a l a un 
paso m á s haeja e l comunismo eft. E u 
ropa. E l lamentable incidente del j u i 
c ío de M a n i u y , su condena hecha 
cont ra todos 3os p r inc ip ios de j u s t i ­
cia, me permiten ver que e l proceso 
par^ la e l i m i n a c i ó n de los elemen­
tos d e m o c r á t n c o s en, Rumania , sigue 
adeflante y que d p a í s se d i r ige ha­
cia la c a t á s t r o f e " . A ñ a d e en. l a de­
c l a r a c i ó n que' el Rey M i g u e l ha sido 
obl igado por la fuerza a abdicar y 
agrega : . " D u r a n t e , estos d í a s de an-
gúist ia he estado m u y preocupado 'por 
m i h i j o - y ahora estoy m u y satisfecho 
de que se encuentre a saflvo". L a 
d e c l a r a c i ó n termina d ic iendo: " P o n ­
go todas mis esperanzas eni aiquellos 
que e s t á n luchando por l a l i be r t ad 
cl)e los rumanos 

AJI ¡ t e rmina r - U r d a r i a m u l a lectura 
del documento, los periodistas le pre 
guu ta ron q u i é n era el au témt ico Rey 
de Rumania, puesto que ahora hay 
dos^ en el e x i i i o a lo qute tíl cham­
b e l á n c o n t e s t ó : " U n a vez que se es 
Rey, siempre se l leva el t í t u d o " . 

E n los c í r c u l o s allegados a l Rey 
Caro l de Rumania , se cree que é s t e 
tiene eí proyecto de entrevistarse en 
breve con su h i j o , con el •que ha ce-' 
•lebrado una conferencia t e l e fón i ca - y 
se supone que antes de hac^r esta 
d e o l a r a c i á i v se h a b r á puesto de acuer 
do con'' é l — E f e . • . .• ¡j,. j 

S A L E N D E B U C A R E S T L O S D O S 
U L T I M O S M I E M B R O S D E L A 

F A M I L I A R E A L 

Roma.— Los dos ú l t i m o s aniembros 
de la f ami l i a real rumana, que ha­
b í a n permanecido 011 Bucarest, s á l i e r 
ron de ¡la. capital rumana, §1 d o m i n ­
go por la noche en t ren , con. d i rec­
c i ó n a Suiza,, s e g ú n anuncia R a d i o 
Homa. Se t ra ta de ta. Reinia, Isabel , 
v iuda de l Rey Jortge de Grecia, y del 
Arch iduque Ileane de Absburgo. L a 
not ic ia no ha podido ser conf i rmada 
o í i c i a l m c n t e — ' E f e - 1 

A LAS 1 1 , ESPECIAL 
LA OPERA SE FIEL A TI MISMO 

COLIS EO A L A S 
5'30 - 7'45 y 11 

U L T I M O D I A D E E X I T O 
J A M A S I G U A L A D O • 

U N F I L M ASOMBROSO É I N C O M P A R A B L E EN M A R A V I L L O S O T E C N I 
COLOR. — É L M E J O R ELOGIO ES E L P U B L I C O OUE L A A D M I R A Y 
A P L A U D E D I A R I A M E N T E PRECIOS REBAJADOS 

DE 5 '15 A 10 
SESION C O N T I N U A CALATRAVAS 

TRES DIAS DE 
AMOR Y DE FE 

PRECIOS POPULARES 

11 nochs TRES DIAS DÉ AMOR Y DE 

E L C H A R R O 

N E G R O 

FE 

T E 

A LAS 4 45 Y 7 45 
E X T R A O R D I N A R I O PROGRAMA D O B L E CON DOS GRANDES ESTRENOS 

U N F I L M D E ORAN I N T R I O A Y E M O C I O N . . . 

L A C A S A DEL MIEDO y 
POR E L GRAN PREMIO 

P .• P A O L A BARBARA, M A N O L O M O R A N con l a c o o p e r a c i ó n de los ases 
. • de l c i c l i smo espafio'. 

— 11 NOCHE — SESION E S P E C I A L 

L A C A S A D E L MIEDO 

fVI«ii« (fe prinwraj 

mucho m á s que a l de E s p a ñ a , d a ñ a 
a l j n t e r é s de F ranc ia . E n él p r ó x i ­
m o mes° de Febrero, se c u m p l i r á el 
segundo aniversar io del c ierre . N o es 
improbable que,, en fecha no lejana, 
sea nuevamente abierta l a f rontera pa 
r a ' el paso de v i a j e r o s / ' c o í n ú n i c a c i o -
nes y m e r c a n c í a s , pr imeramente en 
t r á n s i t o y luego, a l cabo de a l g ú n 
t iempo, de. manera t o t a l " . 

E x a m i n a el "aobrese imie j i to" dei 
caso de E s p a ñ a en l a O . N . U . en 
las ú l t i m a s reuniones de l a Asamblea 
y a las trabas que existen, fo rmales ' o 
interpreta t ivas , para que algunos p a í ­
ses vuelvan a enviar a E s p a ñ a a los 
jefes de sus misiones d i p l c m á t i c a s ; 
trabas fundadas en los acuerdos t o ­
mados en l a O . N . U . el 12 de D i ­
ciembre de 1946. 

A c l a r a e l a r t i cu l i s t a que aquellos 
acuerdos no t e n í a n c a r á c t e r obl igato 
r i o , porque no p e d í a n tenerlo, sino que 
se t rataba solamente de "recomenda 
cienes" de observancia v o l u n t a r i a y 
supuesto que los que se t o í n a r o n en 
17 de Nov iembre ú l t i m o , no eran s i ­
no una a n u l a c i ó n j u r í d i c a de los an­
teriores, no existe n inguna r a z ó n pa­
ra que subsistan los e s c r ú p u l o s sobre 
el retorno de jefes de misiones d i p l o ­
m á t i c a s . " A b r i g a m o s l a certeza, a ñ a ­
de, de que eses e s c r ú p u l o s de ahoia , 
a c a b a r á n por desvanecerse m u y p r o n ­
to , y a que no resisten a l m á s ele­
menta l a n á l i s i s j u r í d i c o n i l ó g i c o " . 

Ana l i za l a p o s i c i ó n de E s p a ñ a res­
pecto del p lan M a r s h a l l , y expone el 
argumento de que no puede ser fun ­
dada su e x c l u s i ó n en aquellos acuer­
des de l a O . N . U . de 12 de D i c i e m ­
bre de 1946. P a í s e s como P o r t u g a l , 
I r l a n d a y Suiza, que no pertenecen a 
l a O- N . U . , son inc lu idos en dicho 
plan , a la vez que diferentes m i e m ­
bros de aquella o r g a n i z a c i ó n como l a 
U R S S y sus s a t é l i t e s , pretenden su 
f racaso» . • 

'y . • 1 ** *, 
Sobre este tema, expone las pos i ­

bi l idades que E s p a ñ a .ofrece de poder 
d e s e m p e ñ a r ' un papel i m p o r t a n t í s i m o 
en la r e c o n s t r u c c i ó n de Europa y es­
boza el esfuerzo realizado por nues­
t r o p a í s , a pesar de nuestra guerra 
y de la consecuencia del confl icto m u n 
d i a l . A cambio do una ayuda en m a ­
ter ias pr imas esenciales y maquinar ia 
i n d u s t r i a l y a g r í c o l a . . E s p a ñ a p o d r í a 
ante, todo, bastarse a s í m i s m a en l a 
p r o d u c c i ó n de a r t í j ju los que p e d r i a n 
dedicarse a la a l i m e n t a c i ó n del resto 
de Europa . / 'E s t amos segures —af i r ­
ma— de que. par? u n hombre tan rea­
l i s t a y t a n l i b r e de pre juic ios como 
M a r s h a l l , la real idad de E s p a ñ a no 
puede ser considerada sino con s i m ­
p a t í a y f a v o r a b l e m e n í j e " . , 

" A los dos a ñ o s y medio de. aea-
l bada t e ó r i c a m e n t e l a segunda guerra 

universa l —fcsrmina el ar t icul is ta—, pue 
de sentirse satisfceha y opt imis ta es­
t a gloriosa E s p a ñ a que con tanta p r u 
dencia 5' acierjo gobierna el Cau. i i -
U c Esa s a t i s f a c c i ó n y ese opt imismo 
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transcienden ¿e las serenas palabras 
de nuestro .ministro de Asuntos E x ­
t e r i o r e s » Pero, sobre todo, del eco re­
sonante que sus declaraciones han l e ­
vantado en la g ran Prensa de todo el 
Mundo y en los medios d i p l o m á t i c o s 
internacionales -de m á s acusada" res­
ponsabi l idad " . - - C i f r a . 

Centro de cspeluznanlos iemociones' 

Kirima, en Suedaj es la ciudad más 
rande del Mundo y la más reciente g 

Tiene 18.000 hobitantes, pero su supeificie 
alcanza ia cifra de 13.180 kilómetros cuadrados 

(Serv ic io especial de 
c r ó n i c a s " E f e " - " U n ¡ 

Led Press"- - (P roh ib ida ¡a r e p r o ­
d u c c i ó n . 

L a c iudad m á s grande del M u n d o 
es t a m b i é n la m á s reciente y se é i f 
cuenttra m á s a l l á dtel pLrcuio, polar 
A r t i c o . Explijquemos esto con deta­
l le . Se t r a t a del cent ro m i n e r o l a p ó n 
de K i r u n a . que el d í a ae A ñ o Nut-vo 
ha recibido su car ta de c iudad, con­
cedida por e l Gobierno sueco. Aunque 
só lo t iene 18.000 habitantes, puede 
afirmarse que K i r u n a es la ciuldad m á s 
grande del M u n d o —o copi m á s pre­
c i s i ó n , l a m á s extensa— ya qxte t ie ­
ne una superficie de m á s de 13.180 
k i l ó m e t r o s cuadradlos, es decir, a lgo 
as í como l a tercera parte de Suiza. 
A p a r t e de l casco urbano de K i r u n a y 
algunos barrios o poblados p r ó x i m o s , 
esta superficie e s t á formada o r í t e ra -
mente por bosques y parajes de m o n ­
t a ñ a , completamdmte desiertos. 

Den t ro ide ilos l í m i t e s de l a ciudad» 
áe encuentra Tlái m o n t a ñ a m á s a l ta de 
S'uecia, el Kebnekeiise, de 2.123 me­
tros , y ' v a r i o s de ,las centros de l u -
rismos m á s "conocidos Idfe este paí.5. 
Desde pr inc ip ios de Diiciembre has­
ta p r inc ip ios de Enero, e l Sol n o es 
v is ib le sobre el horizonte en esta re­
g i ó n . Pero, e i i cambio, desde fines 
de M a y o a fines de Ju l io , b r i l l a d í a 
y inoche, sin ponerse j a m á s . A me­
diados del Inv ie rno , se presef te ía la 
aurora boreal , y Jos meses de Jun io 
y J u l i p e s t á n convertidos on un im-
terminable d í a de verano p ó r el sol 
de medianoche. 

' Pasando ahora a Jas ciiudades—ciu­
dades, es decir, a • las a u t é n t i c a s ca­
pi tales de Suecia, venimos euil cono­
cimiento de que E s t o c o l m ó — en ese 
recuento que a l térmilnjo die cada a ñ o 

P R O X I M O 

JUEVES de MODA 

hacen las grandes urbes, como hacen 
sus inventar ios los grandes almace­
nes— se encuentra e n m u y buen ca­
mino para l legar a l m i l l ó n de hab i ­
tantes. A fines d e 1947, e l " g r a n E s ­
t o c o l m ó " , incluyendo los suburbios 
independientes, t e n í a 895.000 habi tan­
tes, (lo que signif ica v n aumetito de 
22.500 é n c o m p a r a c i ó n , con el a ñ o 
precedente. L a c iudad propiamente 
dicha t e n í a 703.000. E n cuant ío ia Go-
te'mburgo, el puer to m á s . importante de 
Suecia, a u m e n t ó en 12.000 almas du -
rantc 1947, c o l o c á n d ó s e en 337.000. 
Por su parte, M a l m o h a . ten ido u n 
auhnento de 5.000, siendo . su pobla­
c ión actuaf, por tanto, de 181.000. 

De las 128 ciudades de Suecia. ocho, 
a d e m á s de las tres antes citadas ( E s ­
t o c o l m ó , Gotemburgo y M a l m o ) , t ie­
nen m á s de 50.000 habirtantes. A l fi­
na l izar e l a ñ o , l a poblac íán i urbana 
d'el p a í s a s c e n d í a a 3.055.000 perS-saas lo 
que s igni f ica el 43 por ciento, apro­
ximadamente , de cerca dfe siete m i l l o ­
nes de habitantes que posee Suecia. 

C a d a d í a 
$3 

Un ejemplar con fres yemas 
y otro huevo dentro 

Murcia.—Un huevo de tamaño anor 
mal que además de tres yemas sueit^ 
tenia dentro otro huevo da 249 g,^ 
mos, fué extraído ayer a una gal|¡na 
Se trata do un caso extraordinario, 
zá único en el Mundo. 'El dueño c, 
la gallina, que es un modesto emplea, 

do, ha manifestado que siente una 
gran predilección por la cria, de aves y 
el hecho de que sus gallinas pongan 
mucho lo atribuye a la abundante ali. 
mentación que proporciona a su^ anj, 
males, dándoles salvado, siempre ca. 
tiente, pan, avena y algo de su pro, 
pia comida. Añadió que nunca falta a 
sus gallinas la lechuga fresca que Us 
sienta muy bien.—Cifra. 

L a ú n i c a p e l í c u l a que-ae vera AJU 
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Burgos, página 2S6, copia del contrato bele-
brado entre Juan Monte, > familiar que fuá 
del Obispo, tesorero de la Iglesia y capellán 
mayor jio la Capilla y Diego Siloe para la­
brar dicho sepulcro, documento interesante 
que lleva la feqha de 2 de Junio de 1519». 
LA PERSONALIDAD DEL OBISPO ACUNA 

La personalidad do Obispo Acuña es una 
de las más relevantes de los Obispos que 
han regido la diócesis hurgense. De tan' in­
signe Prelado dice el P. Orcajo, en la pá­
gina 16 de la segunda parte de su ohra, 
«Historia do la Catedral de Burgos». 

«Don Luis Osorio Acuña fué primero obis_ 
po de Segovia y después de ésta en la cual 
reedificó la capilla de la Concepción y San. 
ta Ana. Fué muy limosnero, dio a esta igle­
sia muchos ornamentos y muchas alhajas y 
en particular dio la imagen de Santa Mana 
la Mayor, que es de plata, la cual se halla en 
el altar principal. Hizo una de las torres 
principales, las puertas del claustro, en cuyo 
travesano ha ven sus armad y asimismo 
mandó hacer los corredores interiores do la 
iglesia. La gobernó por espacio de treinta 
y nuevo, años, en tiempo de los Reyes Ca­
tólicos don Fernando y doña Isabel. Murió 
el señor Acin.a el 14 de Septiembre de 1495 
y está enterrado en su capilla. 
DIEGO DE SILOE 

Ya hemos dicho que el celebérrimo artista 
que labró el suntuoso sepulcro del Obispo 
Acuña, fué Diego de Siloe, insigne húrgales 
que hizo varias obras importantes en Burgos, 
el cual murió en Granada el 1563. De tan 
célebre escultor nos da noticias muy intere­
santes don Manuel Martínez y Sanz, en las 
páginas 189 y 190 de su «Historia del Tem­
plo Catedral de Burgos», diciendo. 

«Diego de Siloe.—Sobresalió este celebérri­
mo profesor on la escultura y en la arquiteo-
tura y de lo uno y de lo otro dejó en esta 
Santa Iglesia las obras que se mencionan 
en las páginas 125, 126 y 130 da este lihro. 
El año 1524 era vecino de Burgos c hizo pa. 
ra el santuario una imagen de Santa Casil­
da, que me inclino a creer es la que existe, 
altar, retal, lo y gradas. El padre de Diego, 
conocido por maestro Gil de Syloe, cempró 
a Juan Rodríguez de CLta en Noviembre de 
1498 unas casas y huerta que tema en el 
arrabal de Vega, por el precio de 110.000 
maravedises. 

^ eé si serán estas unas grandes. con 
otras pequeñas que en 1545 vendió Diego do 
Syloe, escultor residente en Granada y 
maestro mayor de la Santa Iglesia de Gra­
nada, por 500.000 maravedises a Alonso de 
Motar, regidor de Burgas, las cuales esta­
ban en el arrabal de Vega, en el barrio y 
callo de la Calera y lindaban per una par­
te con ansas d>; los herederos de Diego de 
Miranda y por pita con casas do ios clé­

rigos de la Creazón y a la parte de 
atrás con el rio. Creo que las casas de Mi-' 
randa eran la q^é hoy se dice Casa de Mi-
randa y que edificaba den Francisco Miran, 
da, Abad de Salas, en 1543, pues en una 
de las esorituras de las que voy tomando 
estas noticias se habla da las aguas que de 
la torre y tejado de esta casa caían a una 
huerta del Cabildo. Quien tuviese medios 
para registrar escrituras de las ventas y 
traspasos de las casas que dejó citadas, po­
dría tener el gusto de averiguar con ^xac-
itud la casa que fué de maestro Gil de 
Syloe, de su hjjo Diego y en la que es pro­
bable naciera este gran artista, una de las 
mayores glorias de Burgos. Oe todos modos, 
de los documentos que tengo a la vista, que 
son escrituras públicas, consta que la casa 
de Syloe estaba en el barrio y calle de la 
Calera (L. 20, f. 256). 

El señor Llaguno publicó, en Ja página 309 
del tomo primero, el testamento que Syloe 
hizo en 31 de Enero de 15&>; en él se lee 
esta clausula: «Item mandó a iglesia ma­
yor de Burgos 30 ducados» Y en las cuen­
tas de fábrica del mismo áño hay esta par­
tida do cargo: «Más otros 30 ducados que 
mandó a dicha fábrica Diego de Syloe, que 
murió en Granada». Por donde se ve que 
Syloe murió en 15C3 y que s\U testamentarios 
no dilataron el cumplimiento de su volun-
tad. Peticiones orig. R. 32. Ls 19 y 20». 

B e i r u t . — E l g r a n rabino d e l - L i b a - ' 
no, ha acusado a ios j u d í o s sionistas 
do los áolos- do viplr tnci . i perpetrados 
en Palestina. Reitero '.a "solidaridad 
de los j u d í o s libaneses coa su Gobier­
no nacional cu u n comunicado ,en e; 
gue ,'el g r a a rabino dice hablar en 
nombro KK' toda la comunidad. 

datoreo j u d í o s de Be i ru tv como p ro 
Icsla por 13.I bombardeo do las casas 
de a l g u r i ó s jud íos ; , cometido el s á b a ­
do, han i anunciado que h a b í a n recau­
dado 103.000 l ibras libauosas, para 
ser -empleados, en TLcr ra Santa. . 

E l j e f e d e l . Gobierno, Rioá. Essolh, 
v i s i t ó él barr io j u d í o ¡de B e i r u t des­
p u é s , del ataque cometido c o n t r a t a s 
cn^as do tos comerciantes j u d í o s . 

P A T R U L L A DE L A S JFUERZAS I N ­
GLESAS 

: J e r u s a l é u . — T r o p a s b r i t á n i c a s , con 
carros blindados pa t ru l l an .por el su­
burb io j u d í o do M e k o r Haim, en J c r u -
éalét t , d e s p u é s do haberse p r o d u c i ­
do nuievos ¡d i s tu rb ios cnlcc ¡árabo^ y 
j u d í o s . Los .disparos cont inuaron des­
p u é s de la l legada de las tropas b r i ­
t á n i c a s . 

A S A L T O A UN BANCO 

Jerusalcn.—Siete j u d í o s provistos 
de a ránaé •¿utorriática-s y cubier tos sus 
rostros con u n anufa-z, h a n asa'.tado 
a-mediodia de hoy , él Banco Barc lay , , 
situado en la callo AUcnby, en e'- co­
r a z ó n do T c l - A v i v . Los a t racadores 
&Q apoderaron de unas dooe m i l l ibras 
esterlinas. L a po l i c í a c r ee 'que los l a ­
drones p e r t e n e c í a n o. la o r g a n i z a c i ó n 
• ' Í S b é m " o al " i r g u n Z v a i L e u m i " . 

A F I N A L E S DE MES ESTARA D I S ­
PUESTO E L P L A N PARA E S T A 
B L E C E R U N GOBIERNO 
J e m s a V n . — E l portavoz de la agen 

cid j u d i a na declarado que a finales de 
este mes e s t a r á ya completamente- pre 

parado e'. p lan para establecer eniPíU 
les t ina u n Gobierno* provisional de IB 
minis t ros , con Un presupuesto de unos 
12 mil lones de l ibras .esterlinas. 

. A g r e g ó que, por su parte, no habrí í 
n i n g ú n inconvohiente para que Te! 
A v i v sea la capitai d e l nuevo Estado, 
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Don José Luis Duque, don Francisco do la 
Calle; Exorno. Sr. (Jobemador Civil. 

X a n k i n . — L a s fuerzas nac iona l i s ­
tas chinas han coixjuistadlo Manchen!?, 
importante base m i l i t a r comunista si ­
tuada a 12 k i l ó m e t r o s al Oeste de 
Paot ing , d e s p u é s de u n a ba ta l l a de 
una semama de durac ióJ i - Seis reg i ­
mientos comunistas h a n sido a n i q u i -
.lados y se han- hecho 800 prisioneros. 
E l b o t í n capturado es muy impor t an ­
te. Es ta conquista de Manchcnig e l i ­
m ina l a amenaza en potenicia cont ra 
Pao t ing y la l inea f e r rov ia r i a de! 
Nor te . Los comunistas ¡se r e t i r an a 
las m o n t a ñ a s mientras que los na^ 
cic<i>alistas presionan en d i a e c c i ó n a 
Yuajní?hsieng. 

T a m b i é n h a n conquistado l o s na­
cionalistas e l impor tante centro arpo-
cero de Hs iochang . en l a zona de 
T i e r t s i n g , poniendo fim a la amenaza 
comunista:- que pesaba iSiobr¡Q esta t ' i l -
t imaj—Efe» xiJ i í í J . l iSfc l Ijtd.aioiLLJfcilíi* 
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ios 

qjuesos y masite^mila 
Toda la mantequilla queda a 
disposición de las respectivas 
Delegaciones de Abastecimientos 

M a d r i d . — L a c i r cu la r n ú m e r o G61, 
del 'Min i s t e r io de Indus t r i a y Gdraei-. 
cío .Comisaria general , do Abasteci­
mientos y Transpor tes , por la qni) 
se anula V-Güy y p M e de la 822, so-
bre precios do quesos y mantequillas, 
dispone que los M á x i m o s de venia al, 
p ú b l i c o para los t ipos a u l o r m d o á 
por la orden del Min i s t e r io de Agri­
c u l t u r a do 17 de Diciembre d • 194^ 
infóluldos t oda clase de gastos y M f | 
nefleios de diez y veinte por ciento' 
para mayoris tas y detal l is tas , respec­
t ivamente , en los q u é s o s curados y 
doce y catorce por ciento también 
para mayoristas y detal l istas respec­
t ivamente, ¡e'tt los quesos íermeii ta-
do's, frescos y semicurados en ki 'o-
grao neto, s o r á n los s iguientes: que­
sos elaborados con leche de oveja: 
Manchego fnesco,' 21 .05; curado, 
2 5 . 2 5 ; vie jo , 27 ,30 ; Vi l la lón fresco, 
escurr ido salado, 15,50; oreado, 
18,15; Burgos , escurr ido y salado, 
10,75; oreado. 19 .70 ; Cabrales y «s-
t i o l Roquofo r t -28 .45 ; Oramt y 
sania. 32 .00 ; b'.andos, d-e corteza en­
mohecida (similares a Br ie y Camom-
ber t . de lecho do v a c a ) . 33 ,05; que­
sos fundidos elaborados con leche 
oveja : crema de oveja, « n bloqu0» 
29:09; quesos elaborados con leche 
do cabra: fresco, escurr ido y salado 
15 J Ó ; curado . 1 8 . 5 0 ; c o n t i n ú a auto-
rizada í a f ab r i cac ión d.e quesos el^o-
rudos con leche d-3 vaca Y mezcla o 
é s t a y oveja, cuyas calidades y Prí'" 
cios en or igen s e r á n los que fl^ura('1 
autorizados m la Orden del M i n ^ ^ ' 
r io de A g r i c u l t u r a de t re in ta ,de sep­
t iembre do 1947, p u d i é n d o s e « P 1 1 ^ 
t a m b i é n los m á r g e n e s comerciales i 
dics y el ve in te por ciento, o /ol doce y 
e! veinticuattro por ciento para ma­
yoristas y detal l is tas , r^pectjvanjen-
t \ s e g ú n sean curados o formentaflo.^ 
frescos y semicurados T o d a la i ^ a i -
toqui l la que pueda ser elaborada c 
cualquier clase de leche, q u e d a r a ' i ^ 
t e r v e ñ i d a y a d i s p o s i c i ó n de las 
pectivasi de l eg í i e ioncs provinciales 
A b a s t e c í m i o n t o s . las cuales 
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r á n al p ú b l i c o por raclonami-mt0-
preeio do este a r t í c u l o en ^'incairffC 
r á de t r e jn t a pesetas k i logramo n ^ " í 
incluido toda clase de gastos. C ' 1 ' ^ 
do dicho produelo se presente oon. ai 
vaf'i? m e t á l i c o . los precios en ^ ^ 
dejando constante el va lo r del en 
se, s e r á n los s iguientes: 'ata de ' 
c ientos gramos. 0,85 pesetas; dé ^ -
Irocleutos. 13 \30 ; de ochocicnt •• 
25 ,95; do dos m i l . 02 .05 ; de ruau 
m i L 124 .75 ; y de seis .mi l i 8 6 ' 1 ^ 

p o d r á n cargar, en concepto 
m á r g e n e s comerciales, e l diez P^j 
ciento para cada mayor i s t a y ^ g p • 
Uj por ciento para ( de t a l l i s t a ' . í g 
precio que r e g i r á para la naia . 
cuftlquier clase, de leche, s p r á t ^ r | „ • 
16 pesetas lu logramo neto, en i * " 
ca, como m á x i m o . 
EXTENSION DEL BENEFICIO De 
COMPENSACION POR ACCIDENTE 

Madrid.—El «Boletín Oficial dal Esta*'entet 
falioará mañana entra otras, la» 8'su' 
disposiciones: » ^ 

Hacienda.-- Orden establaoiondo a"8 |B, 
¡09 trabaíadores que resulten victimas ^ ^ 
sionoa que no sean Indemnizadas p e 
guro do accidontoa lo sean por ol con tBÍ, 
do compensación da accidente» in*vi 
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